
TRINDADE
O locutor Wilson Trindade

continua pré-candidato a prefei-
to em Piracicaba. Talvez pela sex-
ta vez, o funcionário público apo-
sentado está anunciando que
será candidato, ou seja, é pré-
candidato para 2024, mas ainda
não tem partido definido. A
exemplo de outras vezes, Trinda-
de virá com novidade em rela-
ção à legenda, como sempre.

ESVAZIAMENTO — I
Causa estranheza a notícia

deste Capiau, idoso e cansado,
de que houve esvaziamento do
PDT (Partido Democrático Tra-
balhista) de Piracicaba, afirmam
seus dirigentes. Para a direção
do PDT local, houve, sim, o des-
ligamento de dois ou três filia-
dos insatisfeitos porque não con-
seguiram espaço para ditar suas
vontades, pois a liderança atual
preza pelas ações democráticas.

ESVAZIAMENTO — II
A direção do PDT de Pira-

cicaba afirma que conta com
apoio dos Diretórios Estadual e
Nacional, que inclusive já des-
tacou a presidente Carolina An-
gelelli para a agenda do pré-can-
didato a presidente Ciro Gomes,
em Piracicaba e Região, assim
como em outras cidades do In-
terior do Estado de São Paulo.

ESVAZIAMENTO — III
A direção local do PDT lem-

bra, ainda, que, recentemente,
foram instituídos os Movimen-
tos Ecotrabalhismo, Ação da
Mulher Trabalhista, Juventude
Socialista. “E estamos em fase
final de formação do Movimen-
to Negro”, informa o vice-presi-
dente da Comissão Executiva de
Piracicaba, Max Pavanello.

BRITO — I
Edvaldo Brito, presidente do

Partido Avante, relata que vai
mostrar, publicamente, a corrup-
ção que sempre denunciou duran-
te a gestão do ex-prefeito Barjas
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Negri (PSDB). Fala-se que Brito
está com o baú cheio de contratos
e documentos que provam as irre-
gularidades da gestão tucana na
cidades. Tudo será exposto, segun-
do ele, desde o Semae até a saúde
e educação, passando pelas PPPs.
É a política pegando fogo. Brito foi
candidato a prefeito em 2020, ten-
do pouco mais de dez mil votos.

BRITO — II
Segundo Brito, o prefeito Lu-

ciano Almeida (DEM) esteve em
silêncio por não ter muito apreço
a conflitos, mas a situação passou
dos limites. De acordo com essa
mesma fonte, ainda nos próximos
dias, o ex-prefeito Barjas Negri sen-
tirá o peso de seus delitos e a incon-
formação popular quando as irre-
gularidades das suas gestões vie-
rem à tona. Com esse intuito de crí-
ticas e articulações, Barjas tem uti-
lizado seus amigos tucanos, especi-
almente os edis Pedro Kawai e An-
dré Bandeira. Parece fato notório
que o ex-chefe do Executivo ainda
não aceitou a derrota nas urnas.

BRITO — III
Edvaldo Brito tem comentado

que não faz parte da administra-
ção do prefeito Luciano Almeida,
mas tem feito sua defesa devido ao
aniquilamento evidente que foi dei-
xado pelo ex-prefeito Barjas Negri
e seu grupo. Além disso, também
tem dito que entende que o primei-
ro ano da atual administração foi
necessário para colocar a casa em
ordem. Será que Brito quer tomar
o lugar do vereador Laércio Trevi-
san Junior (PL) de se especializar
em “bater” em Barjas Negri?

BRITO — IV
Pelo jeito, esta guerra está só

começando porque o ex-prefeito
Barjas tem insistido em prejudi-
car a nova gestão, produzindo in-
verdades em suas manifestações
nas mídias (vários artigos publi-
cados em A Tribuna). A partir des-
sas informações, fica claro que
Edvaldo Brito não vai fugir do
embate e o desafio está lançado,
segundo ele mesmo. O Capiau,
idoso e cansado, acha que os âni-
mos devem se acalmar, lembran-
do que o atual vice-prefeito Ga-
briel Ferrato (DEM) foi prefeito
quatro desses 16 anos tucanos.

Divulgação

Divulgação

PSB E PDT
Max Pavanello (PDT), Mário Neto (PSB) e Carolina Agelelli

(PDT), em dezembro passado, durante conversa sobre política lo-
cal e especialmente sobre projetos e ações conjuntas em benefício do
Município de Piracicaba. Não deixaram de tratar, também, sobre as
candidaturas para deputados estaduais e federais, assim como so-
bre as eleições presidenciais e ao Governo do Estado de São Paulo.

CARREIRA NO
MAGISTÉRIO
A deputada estadual Profes-
sora Bebel, presidente da
Apeoesp (ao centro), duran-
te evento semana passada
que reuniu várias entidades
representativas, afirma que
qualquer modificação na car-
reira, sem ouvir os profissio-
nais da área, e que elimina
direitos, inevitavelmente, terá
impacto na qualidade de en-
sino. “Não aceitaremos de
forma alguma que nossos
salários sejam transformados
em subsídios, sem direito a
quinquênio, sexta-parte e ou-
tros adicionais. Não aceitare-
mos retirada de direitos”, afir-
ma a parlamentar do PT.  A3

Hanseníase: Prefeitura faz
a campanha Janeiro Roxo
De 2017 a 2021, 48 pessoas foram diagnosticadas com a doença;
tratamento gratuito é ofertado nas unidades de atenção primária

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde, realiza, até o fim de ja-
neiro, a Mobilização para Enfren-
tamento da Hanseníase, o Janeiro
Roxo, mês estabelecido pelo Minis-
tério da Saúde para conscientiza-
ção em nível nacional sobre a do-
ença. Busca ativa, palestras em
sala de espera, fichas de autoi-
magem estão entre as ações que
ocorrem nas unidades de aten-
ção primária, como UBS, PSF e
Crab. Em Piracicaba, de 2017 a
2021, 48 pessoas foram diagnos-
ticadas com a doença, sendo que
35 evoluíram para cura, 02 foram
a óbito, 03 mudaram de municí-
pio, 02 abandonaram o tratamen-
to e 06 continuam em tratamento.
No município, a região mais afeta-
da é a região norte e o gênero mas-
culino é o mais acometido.

INFECÇÃO — A hanseníase
é uma infecção causada pelo Myco-
bacterium leprae ou bacilo de

Hansen, e afeta principalmente
pele e nervos periféricos (superfi-
ciais). A transmissão ocorre atra-
vés das vias aéreas superiores, por
contato com gotículas de saliva ou
secreção nasal e se dá por meio do
convívio próximo e prolongado
com uma pessoa doente que não
esteja em tratamento (iniciado o
tratamento, não é mais transmiti-
da). Os primeiros sintomas podem
levar de 2 a 7 anos para aparece-
rem. A detecção precoce da doen-
ça, que tem tratamento e cura,
ajuda a diminuir o risco de se-
quelas e interromper a cadeia de
transmissão. A falta de tratamen-
to ou tratamento tardio pode cau-
sar incapacidades ou deformida-
des como perda da força muscu-
lar e deformidades em mãos e pés.

NO BRASIL — No Brasil, o
tratamento é ofertado pelo SUS
com a combinação de três antibió-
ticos, tratamento chamado de po-
liquimioterapia (PQT), conforme

explica Karina Correa, enfermeira
do Cedic (Centro de Doenças In-
fectocontagiosas), equipamento
público que trata a hanseníase de-
pois de confirmada na atenção
primária. "Nós orientamos o ano
inteiro, mas intensificamos as
ações em janeiro, explicando que o
tratamento é simples e gratuito,
apesar de ser um tratamento lon-
go, mas eficaz desde que feito cor-
retamente". A orientação, inclusi-
ve, também acontece para diminuir
o estigma, já que os doentes são
historicamente discriminados. En-
tre as ações que ocorrem nas uni-
dades de atenção primária (Crab,
UBS e PSF) estão a busca ativa de
casos, palestras em sala de espera
para conscientização sobre a doen-
ça, aplicação da ficha de autoima-
gem para identificação de manchas
e áreas com perda de sensibilidade.
Algumas equipes de Unidades de
Saúde da Família também conse-
guem, por meio dos agentes comu-

nitários de saúde, realizar a busca
ativa indo às residências e aplican-
do a ficha de autoimagem. Caso a
equipe perceba a possibilidade de
infecção, o paciente é avaliado e
encaminhado ao Cedic (Centro de
Doenças Infectocontagiosas) para
confirmar o diagnóstico e iniciar
o tratamento. Após a confirma-
ção de hanseníase, todos os conta-
tos próximos devem ser avaliados.

COMO RECONHECER —
O diagnóstico da hanseníase é es-
sencialmente clínico, portanto, é
muito importante se atentar aos
sinais e sintomas. Caso a pessoa
apresente lesões pálidas ou com
tonalidade avermelhada na pele,
geralmente sem forma regular e
com limites imprecisos; perda de
pelos e ausência da transpiração
nos locais das lesões; insensibili-
dade ou dormência na área das
lesões, bem como perda da força
muscular, ela deve procurar o
serviço de saúde o quanto antes.

Será realizada hoje (11), às
19h30, na Câmara de Vereadores
de Piracicaba — proposta pelo ve-
reador Cássio Luiz, Cássio “Fala
Pira” —, reunião com os profissi-
onais de saúde, líderes comuni-
tários, sindicato, com a presença
de outros edis, e haverá discus-
são da maneira de solucionar o
caos que, segundo o vereador, a
cidade vem enfrentando atual-
mente. Pautas da reunião são:
terceirização de serviço essencial

Reunião na Câmara
discute saúde, hoje

sem critério, sem transparecia,
sem necessidade; saída de médi-
cos sem possibilidade de contra-
tação (por N motivos); sucatea-
mento das unidades; falta de
funcionários; mobiliários e inser-
víveis nas unidades (computado-
res obsoletos, impressoras que-
bradas ou inoperantes, ar condi-
cionado sem manutenção, cadei-
ras quebradas); insalubridade e,
também, férias vencidas; descaso
do SESMT; falta de segurança.

Mais 19 bancários foram
posit ivados com Covid-19.
Muitos deles fizeram teste on-
tem e outros já no fim de se-
mana. Assim, algumas agên-
cias  contingenciaram seus
serviços, pois os empregados
contaminados estão em home
office e funcionários que tive-
ram contato com os positiva-
dos também estão trabalhan-
do em casa. Eles também pas-
sarão por testagem. Em três
casos, membros da família tam-
bém foram positivados. Confi-

Bancários: sindicato confirma
que 19 estão com Covid - 19

ra o número de contaminados
por agência. Itaú - São Pedro
um positivado; Bradesco –
Prime dois positivados, Centro
um positivado, Carlos Botelho
dois positivados. Paulista um
positivado. Prudente três posi-
tivados; Santander - Carlos Bo-
telho dois positivados, Vila Re-
zende três positivados; Banco
do Brasil – Escritório de Negó-
cios um positivado, Charquea-
da um positivado; Caixa Supe-
rintendência um positivado,
Vila Rezende um positivado.

GRUPO DE TRABALHO SOBRE
SURTO DE GRIPE E COVID-19
Devido à crescente demanda
por atendimento de pacientes
com suspeita de Covid-19 e
também ao surto de Influen-
za/Gripe na cidade, tanto no
SUS (Sistema Único de Saú-
de) quanto nos planos de saú-
de, o prefeito Luciano Almei-
da retomou os encontros com
as gestões dos hospitais do
município que atendem o se-
tor público e o privado. O se-
cretário de Saúde, Filemon
Silvano, participou da reunião
realizada online na tarde de
segunda (10). Na oportunida-
de, todos os envolvidos se
mostraram preocupados com
a repentina mudança da situa-

ção da Covid-19 na cidade jun-
to a um surto de Influenza que
acomete a maior parte dos
municípios brasileiros, e suas
ações imediatas para tentar
atender toda a demanda ne-
cessária. “É importante termos
um panorama sobre esta situ-
ação para ter uma ideia de
como agir neste momento. To-
dos nós, público e privado, en-
frentamos os mesmos proble-
mas, entre eles, o número de
profissionais da Saúde que
estão se contaminando e a
dif iculdade na reposição
destes profissionais que aca-
bam sendo afastados para se
cuidarem”, lembrou o prefeito.

Felipe Poleti/CCS
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expande de baixo
para cima. O cume
da pirâmide depen-
d e  d a  e s t r u t u r a
que a sustenta.

Não há mais co-
mo negar a força, o
poder e a prevalência
dos ódios praticamen-
te no mundo todo.
Quando a vida e a exis-

tência passam a ser pautadas
pelo materialismo obstinado, pela
irracionalidade abafando a voz
dos corações, eis que estamos di-
ante do caos. Que é onde o ódio
predomina na lei dos mais for-
tes, na ausência de justiça, na
terrível perda de esperanças.

A economia não pode pre-
valecer sobre a Política. E per-
cebam que escrevi em maiús-
culo, que é o verdadeiro sen-
tido de Política. É esta – a par-
tir de princípios de justiça e
de solidariedade – que deve se
impor, determinando os ru-
mos da Economia.(Agora, com
letra maiúscula também).

O contágio da beleza come-
ça em casa. E não à toa esse
incrível e providencial Papa
Francisco, em sua admirável
encíclica, chama o mundo, a
Terra de “a nossa casa comum.”
É uma carta que nasceu desti-
nada a tornar-se histórica.
Francisco, ainda outra vez, ex-
pressa-se em nome de todos os
humanos e mantém a nobreza
de sentimentos. Se os lares con-
tagiarem-se de amor, essa bele-
za tornar-se-á epidêmica.

No entanto, haverá quem
pergunte: e a família, em que se
transformou? Ora, não impor-
tam as transformações motiva-
das pelo frenesi enlouquecido
das estruturas embrutecidas.
Creio, na realidade, que, quan-
to maiores as dificuldades e os
obstáculos, mais profundo é o
amor do ser humano para com
a sua tribo. Paulo já nos asse-
gurara: “O amor tudo sofre,
tudo crê, tudo espera, tudo su-
porta.” Mãe e pai sabem disso.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@terra.com.br);
Blog: cecílio.blog.br

Cecílio Elias Netto

Os sentimentos
 humanos são
viróticos. Con-

tagiam. Propagam-se.
Podem tornar-se epi-
dêmicos, endêmicos.
E pandêmicos, como
acontece nas guerras
mundiais, movidas a
ódios. Há um mistério que auto-
res, pensadores – como Jung,
Campbell, entre outros – tentam
entender e não entendem, ainda
que deem preciosas explicações.

Estamos, perigosamente,
sofrendo o contágio dos ódios,
o mais terrível dos sentimentos.
O ódio é irracional e, portanto,
impossível de ser enfrentado pela
racionalidade humana. Senti-
mentos têm, como contraponto,
outros sentimentos, opostos. A
Oração da Paz – atribuída a São
Francisco, mas elaborada por
autor anônimo – é uma das be-
lezas do coração humano e nos
traz respostas àquilo que a ra-
zão não consegue solucionar:
“Onde houver ódio, que eu leve
amor (...) onde houver desespe-
ro, que eu leve a esperança (...)
onde houver trevas que eu leve
a luz.” Está nela, em meu enten-
der, a síntese do verdadeiro so-
nho humano de fraternidade,
de solidariedade, de compaixão.

Portanto, se os ódios con-
tagiam, o mesmo acontece com
o amor, com a beleza, com a ge-
nerosidade. Que, também, se
espalham, infiltrando-se por
brechas das barreiras de aço da
injustiça, das crueldades. A di-
ferença está no fato de os ódios
serem espetaculosos, ostensi-
vos, visíveis e perceptíveis. E as
belezas, quase sempre, silenci-
osas, sutis, suaves, feitas de
ternura. A pouco e pouco – se
houver convicção nelas – tam-
bém contagiam, propagam-se.
Portanto, é possível, sim, pen-
sar-se numa epidemia de amor.

As imposições – positivas
ou negativas – apenas nos al-
cançam quando, de uma ou de
outra  forma,  permit imos
aconteçam. As estruturas fa-
miliares são a grande base
dessa semeadura perversa de
ódios, quando deveriam ser o
nascedouro da solidariedade.
Se permitirmos que sistemas
político-econômicos sejam
mais poderosos do que o amor
nas e das famílias, tornamo-
nos, então, ovos da serpente.
O sentimento de fraternidade
não surge de cima para baixo,
pois isso seria uma outra es-
cravidão. Ele nasce, brota e se

Estamos,Estamos,Estamos,Estamos,Estamos,
perigosamente,perigosamente,perigosamente,perigosamente,perigosamente,
sofrendo osofrendo osofrendo osofrendo osofrendo o
contágio doscontágio doscontágio doscontágio doscontágio dos
ódios, o maisódios, o maisódios, o maisódios, o maisódios, o mais
terrível dosterrível dosterrível dosterrível dosterrível dos
sentimentossentimentossentimentossentimentossentimentos

Adelino Francisco
de Oliveira

O que a política
 econômica ne-
oliberal entre-

gou para o povo bra-
sileiro nesses últimos
anos? As propagan-
das reformas intensi-
ficadas desde 2016,
com o golpe que destituiu o go-
verno eleito de Dilma Rousse-
ff, trouxeram o que para a po-
pulação em situação de maior
vulnerabilidade? Estado míni-
mo, política de austeridade,
meritocracia, economia de livre
mercado, o que tais concepções
têm a entregar para o povo
mais pobre? Privatizações, teto
de gastos, reforma trabalhista,
reforma previdenciária, dimi-
nuição do Estado, ausência de
investimentos públicos, essas
políticas geraram quais benefí-
cios para o conjunto da popu-
lação? O que o neoliberalismo
tem a oferecer para os pobres?

Essas indagações são ur-
gentes e necessárias, diante do
atual cenário social de mazelas,
demarcado por desemprego, de-
salento, pobreza e fome. É pos-
sível ser mais criativo no campo

Uma outra economia é possível
É essa economiaÉ essa economiaÉ essa economiaÉ essa economiaÉ essa economia
que somosque somosque somosque somosque somos
desafiados adesafiados adesafiados adesafiados adesafiados a
construirconstruirconstruirconstruirconstruir, a, a, a, a, a
partir de um outropartir de um outropartir de um outropartir de um outropartir de um outro
jeito de pensarjeito de pensarjeito de pensarjeito de pensarjeito de pensar
e fazer políticae fazer políticae fazer políticae fazer políticae fazer política

da política econômica
ou a sociedade está fa-
dada a reproduzir a ló-
gica do capitalismo ne-
oliberal? A economia é
uma ciência, produzida
pelo ser humano ou é
um dado da natureza,
sem possibilidade de
sofrer qualquer altera-
ção? Em outras pala-

vras, é possível a elaboração de
uma política econômica que dina-
mize justiça social e seja capaz de
superar as formas arraigadas de
exploração, opressão e exclusão?

Até agora a iniciativa priva-
da não demonstrou nem dispo-
sição nem capacidade para en-
frentar as graves contradições da
sociedade. Os problemas cotidi-
anos relacionados à habitação, à
saúde, ao transporte, à educa-
ção, à alimentação, ao saneamen-
to básico etc não encontram ne-
nhuma resposta em iniciativas
advindas do setor privado. Em
um contexto de muitas mazelas
sociais, os mais ricos têm acumu-
lado ainda mais riquezas, perpe-
tuando e acentuando um ciclo de
desigualdades sociais que só faz
crescer a realidade de injustiças.

A pobreza é a condição mais
aviltante e degradante para a

existência, na medida em que im-
pede, impossibilita o desenvolvi-
mento das múltiplas potenciali-
dades do humano. A pobreza re-
duz a vida à luta da mera sobre-
vivência, relegando a uma exis-
tência desprovida de qualquer
direito. É tarefa da política cons-
truir, de maneira criativa e ino-
vadora, alternativas sociais e eco-
nômicas, em uma concepção pro-
fundamente includente de socieda-
de. Superar a pobreza é o grande
desafio do tempo contemporâneo.

O fracasso do modelo eco-
nômico neoliberal é público e no-
tório. Na pandemia, por exem-
plo, o livre mercado não apresen-
tou nenhuma solução para a
fome, para o desemprego, para o
desalento, para a pobreza extre-
ma. Ao contrário disso, os ope-
radores do mercado, senhores do
mundo, aproveitaram a desgra-
ça alheia para acumularem ain-

da mais bens e riquezas, para
usurparem os parcos direitos
que a classe trabalhadora con-
seguiu conquistar ao longo de
anos ea custas de intensa luta.

Uma outra economia é pos-
sível, urgente e necessária. Uma
economia que tenha a vida – em
sentido amplo, envolvendo o pró-
prio planeta – como centralida-
de ética. Uma economia que ala-
vanque o desenvolvimento de
maneira sustentável eecológica,
integrando e equilibrando a so-
ciedade e a natureza. Uma eco-
nomia que possibilite o compar-
tilhamento dos bens produzidos
pelo conjunto da sociedade. Uma
economia que realize, na histó-
ria, a utopia de um mundo para
todos e todas, em uma profunda
integração ecológica. É essa eco-
nomia que somos desafiados a
construir, a partir de um outro
jeito de pensar e fazer política.

———
Adelino Francisco de Oli-
veira, professor no Insti-
tuto Federal, campus Pi-
racicaba; Doutor em Filo-
sofia e Mestre em Ciênci-
as da Religião; adelino.
oliveira@ ifsp.edu.br .
@ P r o f _ A d e l i n o _ ;
professor_adelino

Tributo a Desmond Tutu, o símbolo da paz
nossa nação a uma
geração de sul-africa-
nos excepcionais que
nos legou uma África
do Sul libertada".

A liberdade alcan-
çada pela paz, sem ar-
mas, apenas com pala-
vras e compromissos,
uma visão de nação e
de convivência respei-

tosa e pacífica entre irmãos, ne-
gros e brancos, uma vitória trazi-
da dos ensinamentos cristãos.

Tutu não deixou de criticar
o partido majoritário na África
multiétnica, o Congresso Nacio-
nal Africano (ANC), denuncian-
do sua tendência nepotista e cor-
rupção sob o presidente Jacob
Zuma. Ele também não cedeu ao
presidente Mandela, criticando-
o pelos salários generosos pagos
a ministros e colaboradores. Tutu
também fez críticas duras à ho-
mofobia presente na sociedade.

Desmond Tutu nasceu no
ano de 1931, em Klerksdorp, na
antiga província de Transvaal,
de etnia Tswana, foi ordenado
sacerdote em 1960 tornando-se
bispo do Lesoto em 1975, depois,
a partir de 1978, Secretário-Ge-
ral do Conselho de Igrejas da
África do Sul. O Bispo Tutu se
destacou em razão dos seus ser-
mões, ensinamentos e ações não
violentas contra o apartheid. Ao
afirmar "compreender as razões"
pelas quais jovens negros podem
realizar ações violentas, ele con-
denou a violência de ambos os
lados, argumentando que a luta
armada tinha poucas chances de
vencer, e denunciou a conivên-
cia de várias nações ocidentais
com a racista África do Sul. Ele
também promoveu uma petição
para a libertação de Mandela.

Em 1994 (detentor do Prêmio
Nobel da Paz), ele foi eleito pri-
meiro bispo de Joanesburgo e, em
1986, arcebispo da Cidade do
Cabo. Em 1995, com Mandela
como presidente, durante 30 me-
ses liderou a dolorosa fase que
forjou o espírito de pacificação,
ainda que imperfeito, do país: o
julgamento pela Verdade e Recon-
ciliação, que permitiu finalmente
expor ao mundo as atrocidades
confessadas pelos protagonistas
adultos e crianças da repressão
de décadas levada a cabo pelos
brancos, concedendo-lhes perdão
legal e moral e permitindo aos al-
gozes se libertarem das consciên-
cias e as vítimas prantearem.

A vida do religioso não foi

José Osmir
Bertazzoni

Existem homens
importantes e os
imprescindíveis,

dentre os últimos está
o caso do arcebispo sul-
africano Desmond Tutu,
um dos mais marcan-
tes símbolos de resis-
tência ao regime do apartheid e,
posteriormente, foi o promotor da
reconciliação — viveu 90 anos lu-
tando por justiça e igualdade,
morreu e deixou um legado imen-
surável. Tutu ganhou o Prêmio
Nobel da Paz em 1984 e, agora, ao
fechar das cortinas do ano de 2021,
no dia 26 de dezembro, transfe-
riu-se para o plano superior, será
o conselheiro direto de Deus.

O Bispo Desmond Tutu al-
cançou fama mundial como in-
cansável oponente ao apartheid
na África do Sul. Ativista no
campo dos direitos humanos ao
longo de sua vida: Tutu usou
sua voz em inúmeras batalhas
contra a AIDS, tuberculose, po-
breza, racismo, sexismo, homo-
fobia e transfobia. Ao anunciar
o falecimento do Reverendo
Tutu, o Presidente Cyril Rama-
phosa expressou, “em nome de
todos os sul-africanos, profun-
da tristeza pela morte, ocorrida
domingo, de uma figura essen-
cial na história do país”.

A pergunta é: quem foi Des-
mond Tutu? Tutu (90), arcebis-
po anglicano, foi o ganhador do
Prêmio Nobel da Paz em 1984
como símbolo da luta não vio-
lenta contra o regime racista.
Mas, após o fim do apartheid,
depois que Nelson Mandela foi
eleito presidente da nova África
do Sul, Tutu presidiu a Comis-
são para a Verdade e Reconcilia-
ção (TRC), criada em 1995, que,
em um doloroso e dramático
processo de pacificação entre os
dois lados da sociedade sul-afri-
cana, expôs a verdade sobre as atro-
cidades cometidas durante as dé-
cadas de repressão pelos brancos.

O perdão foi concedido
àqueles que, entre os responsá-
veis pelas atrocidades cometi-
das, confessaram plenamente
— uma forma de reparação
moral também para com as fa-
mílias das vítimas. Em entre-
vista o presidente Cyril Rama-
phosa, disse: "O desapareci-
mento do arcebispo emérito
Desmond Tutu é mais um capí-
tulo do luto de despedida de

O Bispo DesmondO Bispo DesmondO Bispo DesmondO Bispo DesmondO Bispo Desmond
TTTTTutu alcançouutu alcançouutu alcançouutu alcançouutu alcançou
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um fardo fácil de se carregar, Apo-
sentado em 1996, Tutu teve de li-
dar com o câncer desde 1997. Re-
centemente, se posicionou a favor
da "morte compassiva". Disse:
"Eu preparei minha morte e que-
ro que fique claro que não quero
ser mantido vivo a todo custo".
Finalizou: "Espero ser tratado

com compaixão e poder passar
para a próxima fase da jornada
da vida do jeito que eu escolher".

Fica registrado nesse tex-
to, exemplo que o povo brasi-
leiro precisa assimilar para
mudar os rumos da violência
e do divisionismo que margi-
nalizam nosso povo e cultivam
no país a maior injustiça social
do mundo, tendo no racismo
endêmico o abandono do povo
negro, que por 350 anos cons-
truíram, como mão de obra es-
crava, a riqueza da nossa Nação.

———
José Osmir Bertazzoni,
jornalista, advogado; e-
mail: osmir@cspb.org.br

Alerta geral
Thais S. Rodrigues

Apandemia de
Covid-19 com
 um novo surto

de H3N2, um subti-
po do vírus Influen-
za. A identificação
dos casos é difícil
porque são duas do-
enças respiratórias
com sintomas semelhantes.

A ocorrência de casos de du-
pla infecção pelos vírus influen-
za e coronavírus deu origem ao
termo “flurona” – a palavra jun-
ta “flu”, que significa gripe em
inglês, com “ona”, de corona-
vírus. A possibilidade de um
mesmo paciente enfrentar a
Covid-19 e a gripe ao mesmo tem-
po vem crescendo, pois os dois
vírus estão circulando ampla-
mente no Brasil neste momento.

Os pacientes infectados por
“flurona” podem apresentar fe-
bre, dor no corpo, falta de apeti-
te, tosse, dor nas articulações, nos
músculos e na garganta. Em ca-
sos mais graves, podem sentir
falta de ar e, em consequência dis-
so, terem de passar por uma in-
ternação. Especialistas afirmam,
entretanto, que a população não

precisa se apavorar,
pois não há evidências
de que a coexistência
dos dois vírus causará
quadros mais graves.

Os médicos aler-
tam, entretanto, para
a importância da va-
cinação como estra-
tégia de proteção. As
vac inas  prev inem

quadros mais graves e tam-
bém diminuem a transmissão.

O tratamento para a “flu-
rona” será indicado de acordo
com os sintomas predominan-
tes no paciente. Como há dife-
renças entre as prescrições para
Covid e para a influenza, é impor-
tante consultar o médico para o
acompanhamento do estado geral
de saúde. Aqui tem cuidado.

———
Thais Soleira Rodri-
gues, fisioterapeuta
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Sangue nas mãos

O combate à va-
 cinação pro-
movido pelo

Presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro e
seus adeptos fez
mais uma vítima,
essa uma criança,
que ainda não havia
sido vacinada, pela
falta de esforços e
campanha de vacinação por
parte do governo federal. "Não
perdi só meu neto, perdi o
amor da minha vida", relata,
cheia de dor e revolta, a auxi-
liar de serviços gerais Socorro
de Jesus da Silva, 51 anos.

Guilherme Monteiro, de 10
anos, morreu de Covid-19, no
ano passado. Com tristeza e
consciência, a avó defende a va-
cinação de crianças e critica os
obstáculos impostos pelo gover-
no federal para a inclusão do
público na campanha, principal-
mente do maligno Presidente.

Em seu relato, imagina
que se a imunização estivesse
disponível, o neto poderia ter
sido salvo: "Se ele tivesse to-
mado a vacina, com certeza
estaria aqui com a gente."

A avó sempre manteve cui-
dados e esperava ansiosa pela
vacinação: "Toda semana eu li-
gava nos postos para saber so-
bre a imunização para a idade
dele, porque era uma maneira
de protegê-lo. A gente fez de
tudo, mas não foi possível. Es-
pero que a história do meu neto
sirva de alerta para outras fa-
mílias. Tem que se vacinar."

Qual o cristianismo que se
baseiam essas pessoas? Qual a
verdade que propagam? O bol-
sonarismo é de fato uma ame-
aça não só a democracia, mas
tem se mostrado uma ameaça
à vida e a dignidade da pessoa

humana, se tornan-
do uma semente si-
milar ao fascismo e
nazismo, cegando as
massas com populis-
mo e fake News.

A eventual con-
denação, quer nacio-
nal ou internacional
do presidente, é uma
questão de tempo.

Mas perante Deus, como fica?

"Mas qualquer que fizer
tropeçar um destes pequeninos
que crêem em mim, melhor lhe
fora que se lhe pendurasse ao
pescoço uma pedra de moinho,
e se submergisse na profunde-
za do mar." (Mateus 18.6)

"Tudo lá me fazia lembrar
o Guilherme. Não dava para
continuar. Era uma criança tão
cheia de vida, inteligente. Ele
era o nosso milagre", comple-
ta a avó. Se esse relato não te
comove, como cristão ou ser
humano, efetivamente o bol-
sonarismo já lhe consumiu.

Que Deus tenha miseri-
córdia e conforte essa família
e que o sangue do Guilherme
e de todas as mortes que pode-
riam ser evitadas sejam derra-
mados nas mãos de quem atua,
comanda e apoia esse crime
contra o povo brasileiro.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
bacharel  em Direi-
to,  militante parti-
dário em Piracicaba

A eventualA eventualA eventualA eventualA eventual
condenação,condenação,condenação,condenação,condenação,
quer nacionalquer nacionalquer nacionalquer nacionalquer nacional
ou internacionalou internacionalou internacionalou internacionalou internacional
do presidente,do presidente,do presidente,do presidente,do presidente,
é uma questãoé uma questãoé uma questãoé uma questãoé uma questão
de tempode tempode tempode tempode tempo

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555



A3
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 11 de janeiro de 2022

“N“N“N“N“NOOOOOVVVVVAAAAA     CCCCCARREIRAARREIRAARREIRAARREIRAARREIRA”””””

Apeoesp e entidades do
magistério manifestam
contrárias à proposta
Entidades se reuniram no último dia 6 para analisar a proposta de “nova carreira”,
anunciada pelo governador João Doria e secretário da Educação, Rossieli Soares

CENOURA
Segundo informou o Cepea/

HfBrasil, que para o ano de 2022,
a oferta de cenoura no primeiro
semestre tende a ser menor que
a do ano passado. Assim, se es-
pera que os preços fiquem acima
dos de 2021, quando a rentabili-
dade foi bastante afetada pelo
alto volume de produtos no mer-
cado. Para a segunda metade do
ano, a estimativa inicial indica
manutenção de área plantada
frente a 2021. Com os bons re-
sultados do ano, caso a expecta-
tiva de estabilidade de área se
confirme, a tendência é de pre-
ços acima dos custos em 2022.

MILHO
O Governo Federal publi-

cou Lei, que institui o Progra-
ma de Venda em Balcão (Pro-
VB), com o objetivo de promo-
ver o acesso do pequeno cria-
dor de animais aos estoques
públicos de milho. De acordo
com a norma, a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab)
poderá comercializar o produto
para o criador que tenha a Decla-
ração de Aptidão ao Programa
Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (DAP-Pro-
naf) ativa, ou outro documen-
to que venha a substituí-la.

TRIGO/CEPEA
A safra nacional de trigo

atingiu produção recorde em
2021, mesmo com adversidades
climáticas durante o desenvolvi-
mento da lavoura. E, apesar da
maior disponibilidade de trigo no
mercado interno, a importação
seguiu em alta no segundo se-
mestre do ano passado, e esse
contexto deve continuar sendo
verificado em 2022. Segundo pes-
quisadores do Cepea, o Brasil ain-
da é dependente das importações
do cereal para abastecer o mer-
cado interno, negociando prin-
cipalmente com a Argentina.

ECONOMIA
O governo federal teve im-

portante resultado nos bem-su-
cedidos leilões, negociados pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), para a compra
de produtos que formarão as ces-
tas de alimentos distribuídas a
famílias indígenas em situação
de insegurança alimentar e nu-
tricional em diversos estados do
país. A ação, que também incluiu
os materiais e serviços operacio-
nais envolvidos no processo, teve
mais de 98% dos lotes comerci-
alizados, e a diferença entre o
preço teto e o valor de fechamen-
to levou a uma economia de R$
48,1 milhões aos cofres públicos.

VACINAÇÃO
O Estado de São Paulo é re-

conhecido como Área Livre de

Febre Aftosa com vacinação pelo
MAPA (Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento) e
pela Organização Mundial de
Epizootias (OIE) - o último foco
de febre aftosa no Estado ocor-
reu há 26 anos. Os índices de
imunização contra a febre afto-
sa dos rebanhos paulistas de bo-
vinos e bubalinos têm sido supe-
riores a 98% nos últimos anos.

INFORMAÇÕES
Representando o Secretário

de Agricultura e Abastecimento
SP, Itamar Borges, o Secretário-
Executivo, Francisco Matturro,
recebeu na sede da SAA o Secre-
tário-Executivo do Centro de
Equidade Racial para o Desen-
volvimento Regional e Socioeco-
nômico (vinculado à Secretaria
de Desenvolvimento Regional),
Ivan Lima, e o presidente do Con-
selho Estadual de Participação e
Desenvolvimento da Comunida-
de Negra do Estado de São Pau-
lo - CPDCN (vinculado à Secre-
taria de Justiça e Cidadania), Gil
Marcos Clarindo dos Santos.

SÃO PAULO
Resultados preliminares do

Instituto de Economia Agrícola
(IEA-APTA), da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo, mostram
que o Valor da Produção Agro-
pecuária (VPA) paulista foi de
R$ 122,41 bilhões em 2021,
26,6% superior ao resultado ob-
tido em 2020 e 13% maior em
termos reais, quanto deflaciona-
do pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo.

VEÍCULOS
EQUIPAMENTOS
O Secretário de Agricultura

e Abastecimento de São Paulo,
Itamar Borges, e o secretário-exe-
cutivo, Francisco Matturro, es-
tiveram no edifício da Pasta em
Campinas realizaram a entre-
ga de, 409 notebooks, também
dezenas de novos desktops para
a realização das funções na Sede
e regionais. A Coordenadoria de
Defesa Agropecuária (CDA)
também foi contemplada com 45
veículos Renault Sandero Ste-
pway hatch 1.6 completos.

METEOROLOGIA
Com projeto da Fundag, re-

cursos do Fehidro e parceria com
prefeituras municipais, estão
sendo instaladas 10 Estações
Meteorológicas de Monitoramen-
to Climático, no Estado de
S.Paulo. A primeira cidade a re-
ceber as estações foi Mogi das
Cruzes, ao todo, serão instaladas
10 estações nos municípios da
região do Alto Tietê, que abran-
ge a área de produção conhecida
como Cinturão Verde.(Com in-
formações de assessorias)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

A Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial do Es-
tado de São Paulo), Apase (Sindi-
cato dos Supervisores do Magis-
tério do Estado de São Paulo), Cen-
tro do Professorado Paulista
(CPP) e Udemo (Sindicato de Es-
pecialistas de Educação do Ma-
gistério Oficial do Estado de São
Paulo), entidades do magistério
paulista, se reuniram no último
dia seis para analisar a propos-
ta de “nova carreira”, anuncia-
da em dezembro pelo governa-
dor João Doria e seu secretário
da Educação, Rossieli Soares.
Diante dos debates já feitos, as
entidades tiraram nota em que
se colocam contrárias à propos-
ta que deve chegar em fevereiro
à Assembleia Legislativa do Es-
tado de  São Paulo (Alesp).

A presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), diz que “desde já, não
podemos concordar que um gover-
no em fim de mandato pretenda
fazer mudanças na nossa carrei-

Divulgação

O encontro aconteceu na última quinta (6), com a participação da Apeoesp, Apase, CPP, Udemor

Reunidas em 6 de janeiro de 2022,
as entidades signatárias deste docu-
mento vêm a público para se pronunciar
sobre a proposta de “nova carreira” do
magistério, anunciada em 14 de dezem-
bro de 2021 pelo Governador e pelo Se-
cretário Estadual da Educação.

Ainda não temos conhecimento do
texto do projeto de lei que será enviado
no mês de fevereiro à Assembleia Le-
gislativa, porém, desde já, nos pronun-
ciamos sobre alguns aspectos inacei-
táveis envolvidos nesta questão.

Em primeiro lugar, é inadmissível
que um governo em fim de mandato pre-
tenda fazer mudanças na nossa carrei-
ra, ainda mais sem estabelecer nenhum
debate, nenhum diálogo, com as enti-
dades representativas de professores,
diretores, supervisores de ensino.

Qualquer modificação na nossa car-
reira, realizada sem ouvir os profissio-
nais nela envolvidos – sobretudo quan-
do elimina direitos e realiza alterações
estruturais tão amplas como as que fo-
ram anunciadas, inevitavelmente terá
impacto na qualidade do ensino. Esta-
mos falando, portanto, de um tema que
extrapola o âmbito meramente funcional
e que tem importantes reflexos sociais.

Aliás, na coletiva na qual anuncia-
ram a proposta, o secretário da Educa-
ção, Rossieli Soares, citou pesquisa da
APEOESP para tentar justificar modifi-
cações na carreira. O que não disse é
que na citada pesquisa, sobre qualida-
de da educação, os professores respon-
deram justamente que a existência de
carreira justa é condição fundamental
para a qualidade da educação.

Lamentavelmente, não podemos
confiar no atual governador, João Doria.
Eleito com base num discurso de moder-

ra, ainda mais sem estabelecer ne-
nhum debate, nenhum diálogo,
com as entidades representativas
de professores, diretores, supervi-
sores de ensino e diretores. Iremos
manter novas reuniões para deta-
lhar nossas propostas para inter-

ferir no processo de tramitação
dessa proposta, quando for forma-
lizada junto à Alesp. Não aceitare-
mos de forma alguma que nossos
salários sejam transformados em
subsídios, sem direito a quinquê-
nio, sexta-parte e outros adicionais.

Não aceitaremos retirada de direi-
tos. Nossa atual carreira precisa ser
melhorada e aperfeiçoada, não
destruída. Queremos carreira, sa-
lários justos, condições de traba-
lho, respeito, direitos e educação
pública de qualidade!”, enfatiza.

NOTA SOBRE A “NOVA CARREIRA” DO MAGISTÉRIO
nização do Estado e de fortalecimento e
eficácia dos serviços públicos, sua ação
tem sido diametralmente oposta. O que
estamos assistindo desde 2019 – num
processo de violento aprofundamento de
políticas que já vinham sendo implemen-
tadas por governos anteriores – é o suca-
teamento dos serviços públicos, a privati-
zação de setores estratégicos do Estado,
o abandono das áreas sociais, como saú-
de, educação, habitação, transportes pú-
blicos, serviços de planejamento e outras.

Chega-se ao limite de interromper ou
encerrar serviços hospitalares em plena
pandemia ou de reduzir investimentos na
infraestrutura das escolas públicas justa-
mente quando elas mais necessitaram, face
à gravidade da pandemia, enquanto o mes-
mo governo de tudo fez para antecipar a vol-
ta ás aulas presenciais, desconsiderando
os riscos envolvidos e levando à ocorrên-
cia de pelo menos 3 mil contágios nas es-
colas estaduais e cerca de 110 óbitos por
Covid 19 em razão do trabalho presencial.

Por isso, não é possível que este go-
verno, enclausurado em seus gabinetes,
determine o que deve ser a carreira do
magistério. Nossa carreira deve ser deba-
tida e aperfeiçoada de forma coletiva, de-
mocrática, participativa, pois essa é a pró-
pria natureza do processo educativo.

Baseados apenas no que foi até aqui
apresentado pelo Governo do Estado, de-
vemos destacar alguns pontos com os
quais não podemos concordar, entre eles:

- substituição dos salários por sub-
sídios, que por norma constitucional só
podem ser pagos a detentores de car-
gos eletivos, ministros e secretários de
governos e municípios.

- ao substituir salários por subsídios,
os servidores deixam de fazer jus a quin-
quênios, sexta-parte e outros adicionais.

- elimina o tempo de serviço (e, por-
tanto, a experiência profissional) como
fator de evolução na carreira.

- evolução funcional – nas 15 refe-
rências que comporão a nova carreira –
a partir de avaliações de desempenho
(como, por exemplo, provas), cujos cri-
térios não estão claros e que, pela sua
subjetividade, podem ser ajustados para
facilitar ou dificultar essa evolução, por
conveniência da Administração.

- excessiva lentidão para a evolução
na carreira. De acordo com estudos da
APEOESP, o(a) professor(a), cumprindo
todos os requisitos a cada etapa, demo-
raria 28 anos para atingir a 11ª referência
da carreira, de um total de 15 referências.

Iremos manter novas reuniões para
detalhar nossas propostas para interferir
no processo de tramitação desse projeto
de lei, quando for formalizado junto à
ALESP. Trabalharemos de forma conjun-
ta e incansável junto aos profissionais da
educação, à comunidade escolar, à soci-
edade e aos deputados e deputadas es-
taduais para que este projeto não seja
aprovado na forma como será enviado
pelo Governo, sem que haja um amplo e
qualificado processo de debates, que
contemple nossas reivindicações.

Realizaremos seminários, encon-
tros, audiências públicas e mobiliza-
ções para que este debate chegue a to-
das as escolas estaduais paulistas, às
redes sociais, aos meios de comunica-
ção. Não aceitaremos retirada de direi-
tos. Nossa atual carreira precisa ser
melhorada e aperfeiçoada, não destruí-
da. Queremos carreira, salários justos,
condições de trabalho, respeito, direi-
tos e educação pública de qualidade.

APEOESP, APASE, CPP, UDEMO

Propagandas políticas nos templos
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Em 4 de outubro
de 2017, na edi-
 ção 2.250 – ano

50 – nº 40 da Revista
Veja, foi publicada o
artigo “Essa gente in-
cômoda” do jornalis-
ta J.R. Guzzo. O texto
de Guzzo fazia uma
crítica aberta à elite
intelectual do nosso
país, que em sua con-
cepção é preconceituosa e intole-
rante à religião evangélica. Em
seu artigo, Guzzo não poupava
denúncias àquilo que chamou de
“escroqueria aberta”, que segun-
do defendeu, era a propagação
da teologia da prosperidade as-
sociada com ofétido casamento
entre política partidária e reli-
gião, praticados  por longos anos
em cultos evangélicos Brasil afo-
ra. Bastou isso para que as prin-
cipais lideranças evangélicas do
país, à época, se levantassem con-
tra o jornalista e contra a pró-
pria Veja. Muitos pastores conhe-
cidos – como foi o caso de Silas

Malafaia — acusaram
ambos de serem precon-
ceituosos em relação ao
segmento evangélico.
Fato irônico, para não
dizer tragicômico, pois o
colunista Guzzo denun-
ciava justamente o pre-
conceito das elites bra-
sileiras aos evangélicos,
os quais ele denominou
de “gente incômoda”.

O artigo de Guzzo, ainda ecoa
em nossos dias com sua cortante
lucidez. De fato, há uma grande
“escroqueria aberta” não só em
muitos cultos evangélicos, como
nos bastidores do evangelicalis-
mo brasileiro. A existência da
Frente Parlamentar Evangélica
(Bancada evangélica) no Con-
gresso Nacional é prova disso.
Grande parte das lideranças evan-
gélicas do país estão numa busca
desenfreada por um projeto de
poder político, o que per se tem má-
culado a mensagem da fé cristã.

A escroqueria mencionada
por Guzzo em seu antigo artigo

pode se tornar maior nos próxi-
mos tempos. Eu me refiro ao novo
código eleitoral que contém dispo-
sitivos que protegem a propagan-
da eleitoral em templos e universi-
dades. O artigo 483 inciso 3 do
novo código eleitoral afirma: “Com
o intuito de assegurar a liberdade
de expressão, as manifestações
proferidas em locais em que se de-
senvolvam atividades acadêmicas
ou religiosas, tais como universi-
dades e templos, não configuram
propaganda político-eleitoral e não
poderão ser objeto de limitação”.

O novo código eleitoral, que
ainda está sob análise na Comis-
são de Constituição e Justiça

(CCJ) do Senado, passou des-
percebido aos olhos da popula-
ção. Se aprovado,entarará em
vigor a partir de 2024. De qual-
quer forma a escroqueria do
mundo evangélico que não pára
de crescer, se tornará mais aber-
ta ainda com a efetividade do
projeto. Aquilo que já é feito por
meio dos pulpitosem muitos
templos, sem nenhum rubor
outemor, será realizado com
respaldo da justiça eleitoral. In-
felizmente, já podemos imaginar
o quadro de horror a dominar
o cenário religioso a partir de
2024. Aos pastores evangélicos
(grupo do qual eu faço parte),
cabe a responsabilidade de não
capitularem diante dessa imora-
lidade que poderá se normati-
zar com o novo código eleitoral.

———
Rodolfo Capler, teólo-
go, escritor e pesquisa-
dor do Laboratório de
Política, Comportamen-
to e Mídia da Funda-
ção São Paulo/PUC-SP
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Câmara  Municipal promoveu
campanha contra a cólera
nos primórdios de Piracicaba
Registros históricos mostram a decisão dos vereadores em medidas sanitárias para
conter o surto da doença no país, que somente em 1855 ceifou mais de 150 mil brasileiros

Cobrança de IPTU
em imóvel rural

Contribuintes têm sido obri-
gados a provar destinação
rural da propriedade, si-

tuada em área urbana ou de ex-
pansão urbana, para terem o di-
reito de recolher o Imposto sobre
a Propriedade Rural (ITR), em
vez do IPTU, este, normalmen-
te, mais caro, situação que
ocorre também em Piracicaba.

Em decisões recentes, o
Judiciário anulou cobranças
de IPTU, quando o proprietá-
rio demonstrou o uso econô-
mico do bem – Inscrição de
Produtor Rural, Notas Fiscais
de compra de insumos, venda
da produção agrícola, contra-
tos da produção agrícola.

Isso ocorre, com frequência,
quando o município amplia a
área urbana, sem levar em conta
a existência, predominante, de
atividade agrícola ou pastoril,
como ocorre em zonas de expan-
são urbana em que o cenário ru-
ral se entrelaça com a urbana.

Deve o interessado, ao recor-
rer, anexar extrato da Receita
Federal, comprovando a decla-
ração anual de ITR sobre a área
em que está contido o imóvel.

A Segunda Vara da Fa-
zenda Pública de São José dos
Campos, derrubou, em no-
vembro, cobrança de IPTU,
referente aos anos de 2015 a
2020, beneficiando o proprie-
tário de terreno de 52.000 m².

Em Piracicaba, ocorre si-
tuação parecida, com planta-
ção de cultura da cana, em

área que não conta com o dis-
posto no artigo 22, § 1º, do
Código Tributário Nacional.
Não basta a propriedade estar
em área urbana, deve ter, pelo
menos duas de cinco utilida-
des – meio fio, calçamento, ca-
nalização de águas pluviais,
abastecimento de água, esgoto,
iluminação pública, escola pri-
mária, posto de saúde próximo.

A cobrança de IPTU se dá
com o preenchimento dos re-
quisitos legais. Se não presen-
tes, não é devida a cobrança,
independentemente de haver
ou não utilização rural.

Atualmente, discute-se o
IPTU ecológico, com redução do
valor do imposto para o pro-
prietário que protege áreas ver-
des ou adote práticas sustentá-
veis. Algumas capitais têm polí-
ticas nesse sentido, São Paulo,
Curitiba, Salvador, Belém.

Têm aumentado os casos
que chegam ao Poder Judici-
ário, por orientação do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ),
tendo a Corte decidido que in-
cide ITR sobre imóvel locali-
zado em área urbana, desde
que usado em exploração ex-
trativa, vegetal, agrícola, pe-
cuária ou agroindustrial.

———
Frederico Alberto Bla-
auw é mestre em Direi-
to Empresarial, advo-
gado e consultor de em-
presas, professor de
Direito Empresarial

Comissão da Câmara abriu campanha para angariar fundos pecuniários
no caso de se verificar a necessidade pelo aparecimento da epidemia

Arquivo/Câmara

A série Achados do Arquivo,
em documentos sob a guarda e
responsabilidade da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, que semanal-
mente às sextas-feiras traz aspec-
tos dos primórdios de Piracicaba
destaca o papel dos vereadores pe-
rante o surto de cólera, que varreu
um enorme contingente no Brasil
em pouco mais de um ano, em on-
das da epidemia que perduraram
até a década de 1860, como no Ce-
ará, em 1862 e, no Rio de Janeiro,
onde a pandemia durou de julho
de 1855 a junho de 1856, só su-
plantada por outra onda epidê-
mica que veio em 1867 a partir da
Guerra do Paraguai, ceifando a
vida de mais de 150 mil brasileiros.

Em Piracicaba, na então Vila
Nova da Constituição, sessão or-
dinária do dia 11 de outubro de
1855, sob a presidência de José
Wenceslao de Almeida Cunha e
com a presenças dos também ve-
readores: Francisco Ferras de
Carvalho, Joaquim José d’Oliveira,
João José da Conceição e João Leite
Ferras de Arruda, foi lido um re-
querimento de José Rodrigues de
Barros Cesar, pedindo licença para
fazer um chiqueiro no salto do rio,
para pegar peixe. Na mesma ses-
são os vereadores deliberaram so-
bre a criação de uma comissão, que
ficou encarregada de dar parecer
a respeito de uma portaria do pre-
sidente da Câmara, datada de 29
de setembro de 1855, na criação e
divulgação de campanha envol-
vendo a população sobre os pro-
cedimentos de higiene para evi-
tar a proliferação da epidemia da
cólera, que já atingia o Brasil.

A primeira ação da comissão
foi atuar na publicação de editais,
compreendendo todo o limite da
então Vila Nova da Constituição,
também englobando a freguesia de
Santa Bárbara, que nesta época era
ligada a Piracicaba. O objetivo da
comissão foi assegurar a partici-
pação das autoridades policiais e
sanitárias do município e da po-
pulação, nas medidas de preven-
ção, em defesa da saúde pública.

A Câmara também se colocou
na condição de receber as denún-
cias sobre o desrespeito das medi-
das sanitárias, especialmente no
tocante ao tratamento dispensa-
do aos escravos e a totalidade da
população. Primeiramente, foram
nomeados cinco cidadãos para
acompanhar estes trabalhos, “de
reconhecida preponderância, zelo,
inteligência e probidade, para cujo
fim a comissão se debruçou”: re-
verendo vigário, Doutor Torquato,
Doutor Melxior, José Pinto de Al-
meida e Capitão Bento de Mattos.

A comissão, juntamente com
o presidente da Câmara, de acor-
do com a autoridade policial abriu
campanha para angariar fundos
pecuniários no caso de se verifi-
car a necessidade pelo apareci-
mento da epidemia. Finalmente,
no término da sessão, em ata re-
gistrada pelo secretário Correia
d’Assumpção, os vereadores tam-
bém aprovaram a inclusão de mais
um nome, Emydio Justino de Al-
meida Lara a integrar a comissão.

CÓLERA - A cólera é uma
doença que pode matar em pou-
cas horas, causada por uma bac-

téria, o vibrião colérico, e não por
um vírus, como o novo coronaví-
rus (SARS-CoV-2), que causa a
Covid-19. O vibrião foi identifica-
do somente após várias pandemi-
as. A cólera tem tratamento e va-
cina. A história da cólera, ao lon-
go do século XIX, testemunhou
seis pandemias durante 60 de seus
100 anos. No entanto, ao contrá-
rio da atual pandemia da covid-
19, que se espalhou por mais de
185 países em pouco mais de três
meses, a cólera foi se espalhando
pelo mundo durante anos em
cada um dos ciclos pandêmicos.

A cólera é uma doença que
afeta o intestino delgado e é cau-
sada pela bactéria Vibrio cholerae,
que entra no organismo de um
indivíduo por meio do consumo
de água e de alimentos que foram
previamente contaminados pelo
bacilo. Essa é uma doença relacio-
nada majoritariamente à higiene
e ao saneamento básico sendo que
em regiões onde há uma falta de
infraestrutura básica, como redes
de esgoto, é comum ter vários ca-
sos de cólera assolando a popula-
ção local. A cólera é uma condição
relativamente grave, que pode le-
var o paciente a óbito.

A cólera nem sempre apresen-
ta sintomas claros e, muitas ve-
zes, tudo o que o paciente pode
apresentar é uma forma de diar-
reia leve. No entanto, certos casos
de maior gravidade de cólera ne-
cessitam de tratamento médico
para evitar que eles evoluam e cau-
sem complicações ao paciente. En-
tre os principais sintomas de cóle-
ra, podemos destacar: diarreia
volumosa, fezes líquidas e acinzen-
tadas, náuseas e vômitos, febre
leve, dores e cólicas abdominais,
desidratação, letargia, pele seca e
sede excessiva, baixa da pressão
arterial e cãibras musculares.

O tratamento da cólera con-
siste na reposição dos líquidos e
minerais que são perdidos na di-
arreia. Além disso, o paciente
pode tomar antibióticos com o
objetivo de matar a bactéria cau-
sadora da cólera. Pessoas que vão
viajar para regiões endêmicas po-
dem tomar uma vacina contra a
cólera, que protege durante cur-
tos intervalos de tempo e serve
como uma forma de prevenção.

Um resumo da história, mais
ou menos completo, mostra que
mesmo demorando anos para ir

de um canto ao outro do globo ter-
restre, a disseminação da cólera
também foi, em grande parte, de-
vido à modalidade da globaliza-
ção na época: a colonização direta
e, portanto, o crescente trânsito
entre colonizadores e colonizados.

Deixando de lado a primei-
ra pandemia (1817-1824) com
origem na Índia, foi durante a
segunda, de 1829 a 1837, que a
comunidade científica aventou
suas primeiras hipóteses, mas
imperava a teoria miasmática do
século XVII, atribuindo também
aos “odores fétidos” a transmis-
são da cólera. Foi apenas durante
a terceira pandemia (1846-1860)
que uma resposta científica rigo-
rosa e contundente foi dada.

RELATOS - Dados oficiais
do período apontam que mais de
150 mil pessoas morreram na pri-
meira epidemia em todo o Brasil,
desconsiderando os casos de sub-
notificação, onde estudos posteri-
ores, apontaram a ocorrência de
mais de 200 mil vítimas. Dessas,
foram africanos e seus descenden-
tes os mais afetados, devido às
condições de vida e de trabalho
que estas pessoas enfrentavam,
evidenciando o descaso com que
eram tratados, antes e depois do
tráfico atlântico, onde foram es-
cravizados em diversas partes do
mundo. Pois, se antes havia a
possibilidade de reposição de mão
de obra relativamente barata, de-
pois, ao longo da segunda meta-
de do século 19, as elites procura-
vam recompor a força de traba-
lho através do tráfico interpro-
vincial e da imigração europeia.

SANEAMENTO - A univer-
salização do saneamento trouxe
benefícios sociais, como a redução
dos problemas de saúde e a me-
lhora da qualidade de vida, além
de ganhos econômicos para os ci-
dadãos. Esses benefícios são tam-
bém perceptíveis ao analisarmos a
diminuição dos casos de doenças
de veiculação hídrica, que provo-
cam internações por doenças como
diarreia, cólera e leptospirose.

Um estudo elaborado pelo
BNDES (Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social)
mostra que aproximadamente 65%
das internações hospitalares de
crianças de até 10 anos, são de-
correntes de problemas relaciona-
dos à falta de saneamento básico,
como a dificuldade do acesso à

água tratada e aos serviços de
coleta e tratamento de esgoto.

Os ganhos vão além da saú-
de, pessoas mais saudáveis têm
aproveitamento melhor na escola
e no trabalho. Na sala de aula, por
exemplo, menores que vivem onde
não há saneamento apresentam
18% a menos no rendimento e a
reprovação de quem tem acesso a
estruturas adequadas é 44,2%
menor do que aqueles que não têm
acesso. Os dados fazem parte da
pesquisa Trata Brasil: Saneamen-
to, Saúde, Educação, Trabalho e
Turismo, desenvolvida pelo insti-
tuto Trata Brasil em parceria com
a FGV (Fundação Getúlio Vargas).

Desde a manifestação da có-
lera, em 1855, relatos médicos
brasileiros apontam seu viés so-
cial, que, no caso do país, impli-
cava a alta mortalidade de escra-
vos e livres pobres. Do ponto de
vista histórico, entretanto, a epi-
demia e sua dinâmica foram pou-
co estudadas. A recuperação de
dados originais sobre a cólera e a
análise das taxas de mortalidade
associadas à doença auxiliam-nos
a melhor compreender aspectos do
universo escravo na zona urbana
da cidade, no período subsequen-
te ao fim do tráfico negreiro.

Os escravos habitavam cho-
ças de pau-a-pique, cobertas de
sapé ou palmeira, sem janelas ou
com grades, dormiam em esteiras
sobre tarimbas de madeira, com
dois e meio a três pés de largura.
Recebiam duas ou três mudas de
roupa por ano. A alimentação con-
sistia em feijão, angu, farinha e às
vezes um pedaço de charque ou
toucinho e nas regiões de açúcar, o
melado e nas zonas cafeeiras, o café.
Mesmo após o cessamento do trá-
fico negreiro, entraram no País
mais de 50.000 escravos; em 1870,
o elemento escravo constituía 40%
da população total de Constituição.

ACHADOS DO ARQUI-
VO — A série "Achados do Ar-
quivo" se pauta na publicação
de parte do acervo do Setor de
Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligados ao Departamen-
to Administrativo, criada pelo
setor de Documentação, em par-
ceria com o Departamento de Co-
municação Social, com publica-
ções no site da Câmara, todas às
sextas-feiras, como forma de tor-
nar acessível ao público as infor-
mações do acervo da Casa de Leis.
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PARQUE ORLANDA
Os vereadores Thiago Ribeiro (PSC) e Anilton Ris-
sato (Patriota) visitaram o bairro Parque Orlando,
na tarde desta sexta-feira (7), para averiguar rela-
tos de moradores sobre a falta d'água na região. A
visita foi realizada após pedido dos moradores No-
emi Alves de Oliveira Vicentini e Mauro César Vi-
centini, que contataram as assessorias de ambos
os parlamentares e relataram constantes desa-
bastecimentos na localidade. Segundo os verea-
dores, com o grande crescimento populacional da
cidade e consequente expansão de bairros perifé-
ricos, o sistema de abastecimento de água da cida-
de passa por dificuldades. Constatado o desabas-
tecimento, os vereadores, agora, entrarão em con-
tato com o Semae (Serviço Municipal de Água e
Esgoto) para cobrar soluções para o problema.

SSSSSUSTENTÁVELUSTENTÁVELUSTENTÁVELUSTENTÁVELUSTENTÁVEL

Desenvolvido há 30 anos,
projeto usa material reciclável

Na tarde desta quinta (6), o
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) conheceu o projeto Prevenir,
Educar e Reciclar, que desenvolve
atividades já há 30 anos e tem por
objetivo ensinar pessoas a reutili-
zar material reciclável e trans-
formá-lo em artigos de decora-
ção, proporcionando renda extra
por meio do trabalho manual.

O projeto também traz bene-
fícios à sociedade e ao meio ambi-
ente, pois, com a atividade, Daniel
Ferraz de Campos, seu idealizador,
acaba reduzindo os resíduos que
são descartados muitas vezes de
forma irregular. O artista tem
como um de seus objetivos auxili-
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Iniciativa é desenvolvida pelo artista Daniel Ferraz de Campos

ar os recicladores e as cooperativas
que existem na cidade a darem va-
zão em todo o material que rece-
bem, formando, assim, uma força-
tarefa em prol do meio ambiente.

Gustavo Pompeo comentou
que "os materiais, que muitas ve-
zes viram lixo e poluente no meio
ambiente, nas mãos do artista e
artesão se tornam suportes para
vasos de flores, peças de decora-
ção e muitos outros acessórios
maravilhosos". O parlamentar
elogiou o projeto e seu propósito.
"Nos dias atuais, ter pessoas in-
teressadas em preservar e cola-
borar com o meio ambiente é
muito importante", completou.

FÉRIAS
Um dos coordenadores da
pré-candidato Francys Al-
meida ao Governo do Esta-
do de São Paulo pelo
PCdoB, Adriano Bandeira,
está visitando, em férias a
Região de Ribeirão Pires,
aproveitando para propagar
as propostas e projetos do
partido em 2022. Ladeado
de sua esposa Janai Ban-

deira e da professora Geila
Balbino, liderança daquela
região. “Adriano tem sido
peça fundamental na articu-
lação do partido em Piraci-
caba e Região, além de atu-
ar em outras cidades no Es-
tado de São Paulo, levando a
nossa mensagem”, afirma o
vice-presidente do PCdoB em
Piracicaba, Francys Almeida.

Divulgação
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ArcelorMittal firma parceria para
temporada 2022 da Stock Car
A AcelorMittal está inovando com este patrocínio, sendo uma
das pioneiras do seu setor a apostar no esporte a motor nacional

Após diversas reclamações de
moradores sobre a falta de aces-
sibilidade de uma clínica do mu-
nicípio, que atende pacientes do
SUS que necessitam de fisiotera-
pia, o vereador André Bandeira
(PSDB) questiona prefeitura so-
bre o funcionamento do local.

Segundo o vereador, a clíni-
ca, localizada na rua Tiradentes,
esquina com a rua Voluntários
de Piracicaba, é motivo de cons-
tantes reclamações de seus usu-
ários: “O local não tem acessibi-
lidade nenhuma, tem apenas
uma cadeira de rodas para aten-
der uma quantidade absurda de
pessoas. Além disso, não tem
uma placa de estacionamento
para idoso, não tem embarque e
desembarque e também não tem
rampa para cadeirantes, nem den-

Segundo usuários, clínica não possui rampa para cadeirantes

Divulgação

AcelorMittal é uma das pioneiras do setor a apostar no esporte a motor nacional

A ArcelorMittal Aços Planos
é a mais nova patrocinadora da
Stock Car Pro Series para a tem-
porada 2022. Integrada ao grupo
líder no mercado global de aço, a
empresa firmou a parceria para a
temporada 2022 da competição.

Para a empresa, o projeto
vem atender a um novo cenário
mundial, mais focado na susten-
tabilidade. “A indústria automo-
tiva global está se movimentan-
do com a consciência verde por
meio de ações ESG (sigla em in-
glês para Governança Ambiental,
Social e Corporativa) que visam a
descarbonização em todo o ciclo
de vida dos veículos, envolvendo
desde a produção do aço até a re-
ciclagem do veículo, através de
uma série de importantes iniciati-
vas”, explica João Bosco Reis da
Silva, gerente Geral de Susten-
tabilidade e Relações Instituci-
onais da ArcelorMittal Tubarão.

Segundo ele, as mudanças
no processo de produção do
aço, tornando-o resistente e
cada vez com menor espessura e
promovendo redução de consu-
mo de combustíveis fósseis nos
veículos, fazem parte dos proje-
tos que têm sido implementados.

É o caso do S-in motion, uma
iniciativa do Grupo ArcelorMit-
tal, que visa a utilização de aços
avançados de alta resistência e de
estampagem a quente (Família

Usibor®) para a redução de peso
e aumento da segurança em caso
de colisões dos veículos de com-
bustão interna, híbridos e elétri-
cos. A parceria com a Stock Car
também está alinhada a outra
relevante ação da empresa, lan-
çada no ano passado, o XCarb ®,
um programa voltado a atender
às expectativas do ESG e que, den-
tre outros objetivos, busca inten-
sificar a reciclagem de sucata
proveniente do processo de pro-
dução do veículo e reduzir a
emissão de CO2 na produção do

aço a partir de ações otimização
de processo e de desenvolvimen-
to de novas técnicas de produção.

Para a Vicar, promotora da
Stock Car Pro e das categorias
Stock Series, Fórmula 4 certifi-
cada pela FIA e Turismo Nacio-
nal, a AcelorMittal está inovan-
do com este patrocínio, sendo
uma das pioneiras do seu setor a
apostar no esporte a motor naci-
onal como ferramenta de marke-
ting e desenvolvimento de novas
soluções para o automobilismo.
“É uma honra e uma conquista

importante para a Stock Car pas-
sar a ser patrocinada por mais
um líder global”, definiu Fernan-
do Julianelli, CEO da Vicar.  “Es-
tamos bastante felizes por termos
um patrocinador que tem em seu
DNA a busca pelo novo e pela
evolução”, finaliza Julianelli.

A estreia do Grupo Arce-
lorMittal como patrocinador
oficial da Stock Car Pro Series
está prevista para o dia 13 de
fevereiro, quando a principal
categoria da América do Sul
deve abrir a temporada 2022.
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Vereador pede acessibilidade
em clínica de fisioterapia
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tro nem fora da clínica”, disse Pe-
dro Basso, que frequenta o local.

Em resposta, uma funcioná-
ria da Central de Fisioterapia res-
pondeu que a empresa vencedora
da última licitação iniciou as ati-
vidades em dezembro e, ainda,
está em processo de adaptação.

Sobre as rampas e marca-
ções da rua, a própria clínica
pediu auxílio da Central, que
garantiu que a questão está sen-
do verificada, juntamente com
o Comdef (Conselho Municipal
da Pessoa com Deficiência), no
setor de obras da prefeitura.

“É necessário, urgentemen-
te, que sejam tomadas provi-
dências com o resultado da li-
citação. Uma clínica para aten-
der precisa oferecer toda aces-
sibilidade”, disse o parlamentar.

CCCCCICLISMOICLISMOICLISMOICLISMOICLISMO

Área próxima à Prefeitura é cogitada para ter pista de cross-country
Na manhã desta sexta (7), o

vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) e o secretário municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras, Hermes Ferreira Balbino,
avaliaram uma área, próxima à
Prefeitura, que um grupo de ci-
clistas deseja que seja adaptada
para treinos de cross-country
(modalidade praticada em terre-
nos que impõem dificuldades).

Alexandre Biral, Daniel De-
favari, Edmilson Silva e Tiago
Torres Gil, que praticam o es-

porte há algum tempo, com tra-
balhos desenvolvidos na cidade
e na região, têm a ideia de, jun-
to com a Selam, adequar um es-
paço para a realização de trei-
nos, visando às competições que
existem dentro da categoria.

"O projeto visa ampliar e
difundir o conhecimento den-
tro do esporte, partindo do ní-
vel iniciante até o avançado,
tendo diversas pistas de cross-
country que possibilitem a vivên-
cia de crianças e adultos e pro-
porcionando a todos uma estru-
tura completa para a prática da
modalidade", disse o grupo.

Hermes mencionou, no en-
contro, quais seriam os próximos
passos para a construção do es-
paço. "É importante ressaltarmos
a necessidade do trabalho em
conjunto com as demais secreta-
rias e a verificação de verba dis-
ponível para as pastas para, en-
tão, tratarmos da viabilidade do

Assessoria Parlamentar

Grupo pleiteia a adequação do terreno para treinos da modalidade

projeto." Ele comentou ainda que
"é necessário o desenvolvimento
de um projeto-piloto, realizado
por especialista da área, a fim de
garantir que se atendam todas
as especificações técnicas".

Gustavo Pompeo comentou

que apoia "totalmente a prática
esportiva". "Sei o quanto é signifi-
cativa para crianças, adolescentes
e adultos a realização de ativida-
des físicas. Poder apoiar o desen-
volvimento de um projeto dessa
magnitude é um prazer", afirmou.

O vereador Josef Borges
avaliou os editais abertos pela
Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento So-
cial (Smads) nos três chama-
mentos para as Organizações
das Entidades Civis realizarem
serviços de assistência soci-
al no município para pessoas
em situação de risco social.

Para ele, há maior assertivi-
dade nesses novos chamamen-
tos que possuem metas claras e
objetivas de atendimento para
melhorar a qualidade dos servi-
ços prestados. “Isso é fundamen-
tal porque essa população depen-
de muito desse apoio da assis-
tência para as suas necessidades
específicas. Outro ganho dessas
novas regras é o aumento da ca-
pacidade de atendimento, além de
otimizar custos”, observou Josef.

Um dos editais é referente
ao Serviço Especializado em
Abordagem Social (Seas), na
Proteção especial de Média Com-
plexidade. Essa ação prevê a

busca ativa de pessoas em situa-
ção de rua e crianças em situação
de trabalho infantil para que pos-
sam ser atendidas de maneira
multidisciplinar para a superação
dessas situações. “Vale lembrar
que o novo atendimento 24 horas
para moradores de rua, migran-
tes e 'trecheiros' já está funcionan-
do e servindo três refeições diári-
as, além de outras atividades mul-
tidisciplinares”, disse o vereador.

O outro chamamento é para
atender pessoas com deficiência
auditiva, visual, Síndrome de
Down e com Transtorno do Espec-
tro de Autismo (autistas). Além de
prever mais vagas, o novo edital
preconiza que a entidade terá de
fazer um trabalho que contribua
com a habilitação da pessoa com
deficiência com foco na capacida-
de protetiva da família, incluindo
ações no ambiente onde vivem para
a promoção da inclusão social.

O terceiro edital é voltado
para o acompanhamento de in-
divíduos e famílias que sofre-

AAAAASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIA     SOCIALSOCIALSOCIALSOCIALSOCIAL

Entidades podem participar
de editais, avisa Josef Borges

ram violações de direitos, aten-
didas pela proteção especial.
Este serviço complementar será
um facilitador para o acesso
das famílias da região norte.

O parlamentar, que é líder
do governo, afirmou que a pro-
posta da secretária Euclídia Fio-
ravante, da Smads, é qualificar
o atendimento social cada vez
mais, evitando o assistencialis-
mo para que as ações realmente
signifiquem mudanças nas vidas
dos atendidos e, desse forma,
valorizar o trabalho realizado pe-
las entidades. Elas, ao longo dos
anos já foram se adequando às
novas regras preconizadas no Sis-
tema Único da Assistência Social
(Suas), que norteia todas as mu-
danças e ações que essa gestão
está implantando no município.

Os serviços são cofinancia-
dos pelo Fundo Municipal da As-
sistência Social (Fmas) e serão
prestados de acordo com o Ter-
mo de Colaboração vigente por 12
meses, podendo ser prorrogados.

Pesquisadores da Universi-
dade São Francisco (USF), em co-
laboração com colegas da Univer-
sidade do Texas em Austin, nos
Estados Unidos, e da Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie,
desenvolveram uma tecnologia
que permite detectar em menos
de um minuto o SARS-CoV-2 di-
retamente de swabs (cotonetes)
nasais, empregados para coletar
amostras de secreções nasofarín-
geas para a realização de teste
para diagnóstico de Covid-19.

O sistema, desenvolvido por
meio de projeto apoiado pela Fa-
pesp, foi descrito em um artigo pu-
blicado na revista Analytical Che-
mistry. “O novo método permite a
análise direta de swabs e a obten-
ção do resultado em 45 segundos.

Dessa forma, possibilita a triagem
rápida de pacientes com Covid-
19”, diz  Andréia de Melo Porcari,
professora da USF e uma das co-
ordenadoras do projeto. A tecno-
logia é derivada de um sistema de
detecção e diagnóstico de câncer de-
senvolvido pela pesquisadora bra-
sileira Lívia Eberlin na Universida-
de do Texas em Austin, baseado em
espectrometria de massa – técnica
que permite discriminar substân-
cias em amostras biológicas de
acordo com a massa molecular.

A ideia é demonstrar com
amostras independentes que
esse novo método de análise é
válido, independentemente
dos laboratórios, equipamen-
tos e dos analistas que reali-
zam o teste”, explica Porcari.

SARS-CSARS-CSARS-CSARS-CSARS-COOOOOV-2V-2V-2V-2V-2

Novo método detecta coronavírus
diretamente em cotonetes nasais
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Região Metropolitana
tem audiência do Plano de
Desenvolvimento Urbano
Encontro será na quinta (13), no anfiteatro da Secretaria Municipal
de Educação; evento é aberto ao público com ampliação do acesso

Divulgação

Segunda reunião do Conselho de Desenvolvimento da RMP aconteceu em Iracemápolis

Piracicaba sedia na próxima
quinta (13), às 14h, audiência
pública do Plano de Desenvol-
vimento Urbano Integrado
(PDUI) da Região Metropolita-
na de Piracicaba (RMP). Audi-
ência acontecerá no anfiteatro
da Secretaria Municipal de Edu-
cação e também será transmiti-
da em ambiente virtual, para
ampliar o acesso do público à
audiência. Evento é aberto ao
público em geral, mas com nú-
mero limitado de pessoas na par-
ticipação presencial. Realização é
do Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Regional (SDR)
e a Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (FIPE).

Foram convidados, além de

Piracicaba, os municípios de Capi-
vari, Elias Fausto, Mombuca, Ra-
fard, Rio das Pedras e Saltinho.
Eventos semelhantes acontecerão
em Limeira e Rio Claro, agregan-
do outros municípios que com-
põem a região metropolitana.

Conforme convite que foi en-
viado aos municípios, as audiên-
cias públicas são uma oportunida-
de para os cidadãos debaterem
propostas sobre o ordenamento
territorial da região e sobre as
funções públicas de interesse co-
mum aos municípios que a com-
põem. Os materiais já produzidos
em outras audiências e oficinas
podem ser acessados no ende-
reço: rmp.pdui.sp.gov.br. O ca-
derno de insumos para estimu-
lar o debate, disponíveis no site,

contém resumo dos principais
temas a serem abordados na au-
diência pública. Envio de propos-
tas pode ser feito até o dia 21/01.
A pessoa só precisa acessar o site,
preencher formulário curto, es-
colher entre os temas disponíveis
e enviar sua contribuição.

A transmissão da audiência
será feita pelo endereço https://
youtube.com/c/Desenvolvimen-
toRegionalSP, do canal da Secre-
taria de Desenvolvimento Regi-
onal, responsável por facilitar a
relação dos 645 municípios com
o Governo do Estado. Ela dialo-
ga, ouve necessidades, integra e
articula parcerias e convênios.

PDUI — O Plano de Desen-
volvimento Urbano Integrado
(PDUI), conforme descrito na

plataforma digital, é um instru-
mento legal de planejamento e
gestão metropolitana e regional,
definido em 2015 pelo Estatuto
da Metrópole (Lei Federal
13.089/15). É ele que define as
diretrizes e os meios necessários
para orientar ações governamen-
tais e da iniciativa privada em
Regiões Metropolitanas (RMs),
Aglomerações Urbanas (AUs) e
Microrregiões (MRs), visando ao
desenvolvimento sustentável e à
redução das desigualdades regi-
onais. Sua inovação é permitir
que as decisões relativas a esses
territórios sejam tomadas, de
forma democrática, entre Esta-
do, municípios e a sociedade ci-
vil - como requer a estrutura de
governança interfederativa.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Saúde reorganiza fluxo
de atendimento para
controlar contágio da covid

A partir desta segunda-feira
(10), uma ala do Hospital de Char-
queada estará disponível exclusi-
vamente para atendimento de sin-
tomáticos respiratórios que apre-
sentarem três sintomas ou mais.

Uma equipe médica será
montada para atendimento ex-
clusivo nesse setor, composta
por médico, enfermeiro e técni-
co de enfermagem. A estrutura
já está sendo montada no hos-
pital, com tendas e sinalização
para separação de fluxo, evitan-
do assim mais contágio. A me-
dida acontece devido ao au-
mento no número de casos po-
sitivos neste início de ano.

Quem apresentar sintomas le-
ves deve ficar em casa ou se ori-

Divulgação

A medida acontece devido ao aumento no número
de casos positivos neste início de ano

entar nos postos de saúde, evi-
tando procurar o hospital. Além
dessas medidas, a Secretaria de
Saúde ressalta a importância da
vacinação. “A vacina é uma arma
que temos nesse enfrentamento.
Quem não se vacinar está mais
exposto, podendo espalhar o ví-
rus com mais facilidade”, lem-
brou o secretário de Saúde, Jo-
nas Lanjoni Del Pino Júnior.

Para ele, é necessário tomar
todos os cuidados neste momen-
to. “É imprescindível que a popu-
lação continue se cuidando, usan-
do máscaras, álcool gel e evitan-
do aglomerações. O controle do
vírus não depende só das ações
da prefeitura. É preciso que cada
um faça sua parte”, ressaltou.

AAAAAÇÃOÇÃOÇÃOÇÃOÇÃO     DEDEDEDEDE G G G G GRAÇASRAÇASRAÇASRAÇASRAÇAS

Charqueada comemorou
68 anos de emancipação

No dia 30 de dezembro, Char-
queada comemorou seus 68 anos
de emancipação político-adminis-
trativa em grande estilo. As festi-
vidades, que aconteceram na pra-
ça central, tiveram início com a
Missa de Ação de Graças, celebra-
da pelo pároco Pedro de Arruda.

Logo após, as autoridades
municipais conduziram um ato
cívico que contou com a presen-
ça do prefeito Rodrigo Arruda e
do vice-prefeito Jonas Lanjoni
Del Pino Júnior, a presidente do
Fundo Social Regina Moreno e
os secretários. A Corporação
Musical Charqueadense abri-
lhantou a solenidade com a apre-
sentação de seus músicos.

 “Foi uma noite muito agra-
dável e com atrações que enche-
ram nossos olhos de alegria e

paz. As bênçãos do padre Pedro
de Arruda vieram para lavar
nossas almas e ter a certeza de
que dias melhores estão por vir.
Charqueada, que é tão jovem, já
tem motivos de sobra para co-
memorar. Estamos nos trilhos
do desenvolvimento e assim se-
guiremos com muita firmeza e
trabalho”, declarou o chefe do
Executivo charqueadense.

Para fechar a noite do pe-
núltimo dia de 2021, a animação
ficou por conta da Banda Luxus
que colocou a galera para dan-
çar. O evento marcou o encerra-
mento do Especial de Fim de Ano,
um projeto cultural apoiado pela
lei Aldir Blanc que trouxe atra-
ções culturais para a praça cen-
tral durante todos os finais de
semana do mês de dezembro.

Divulgação

As festividades aconteceram na praça central no dia 30 de dezembro
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RESGATOU
O vencedor de metade do

prêmio da Mega-Sena da Vi-
rada 2021 deu entrada nesta
quarta-feira (5) no processo de
pagamento da premiação no
valor de R$ 189.062.363,74,
segundo a Caixa Econômica
Federal. A aposta simples foi
feita em uma lotérica no bair-
ro São Cristóvão em Cabo Frio,
na Região dos Lagos do Rio.

SÓ FALTA 3
A Caixa Econômica Federal

confirmou na noite desta quin-
ta-feira (6) que mais um ganha-
dor do bolão que levou metade
do prêmio da Mega-Sena da Vi-
rada, em Campinas (SP), foi até
uma agência da instituição
para resgatar o prêmio de R$
13.504.454,55. Com isso, o total
de contemplados que deu entra-
da no pagamento subiu para
11, e três ainda são esperados.
A soma é de R$ 189 milhões.

PRAZO
O prazo para retirar é de 90

dias, a partir da data do sorteio
realizado em 31 de dezembro. Se
o valor não for recebido no perí-
odo, ele é repassado ao Fundo
de Financiamento do Ensino
Superior (Fies). Pode ser difícil
acreditar, mas há pessoas que

ganham na loteria e não resga-
tam o prêmio. Em 2021, entre
janeiro e setembro, mais de R$
491 milhões deixaram de ser re-
tirados pelos vencedores, con-
forme dados fornecidos pela
Caixa Econômica Federal.

O valor esquecido é maior
que os R$ 370 milhões pagos
na Mega da Virada do ano pas-
sado, apontado como a maior
quantia da história já sorteada
pelo concurso. Somente em
abril, R$ 272,6 milhões não fo-
ram sacados pelos ganhadores.

DESTINO
O valor dos prêmios da

Mega-Sena, Lotofácil, Quina,
Lotomania, Timemania, Dupla
Sena, Loteca e Lotogol não saca-
do é repassado integralmente ao
Fies. O programa federal de fi-
nanciamento possibilita que es-
tudantes cursem o ensino supe-
rior em instituições privadas.

A Caixa Econômica Fede-
ral ainda é responsável pelo re-
passe das arrecadações gera-
das pelas apostas nas loterias,
além de administrar o destino
dos prêmios esquecidos. Se-
gundo a instituição financeira,
os valores são redistribuídos
para investimento no país em
áreas como saúde, educação, se-
gurança, esportes, entre outros.

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta -
R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Roçadeira de grama motor 1 HP – R$ 150,00

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

ALUGA-SE
SALA COMERCIAL

NO CENTRO,
ÓTIMO VALOR.
TRATAR FONE:
(19) 98323-2288

com Tadeu.

CONTRATA-SE
Vendedor interno
maior de 19 anos,
exp em vendas,
paco te  o f f i ce  e
referências – tra-
balho de segun-
da a sexta. CV p/
abc202@bol.com.br

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

VENDO CASA em Rio das Pedras,
bairro São Cristóvão II, com 3 dorm,
sendo 1 suíte, 2 banheiros, garagem
para 2 carros. T: (19) 99814-0684.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Centro
de Rio das Pedras. Com 93m quadra-
do, sendo 3 quartos, 2 banheiros, co-
zinha, sala, área de serviço e 1 vaga
coberta. Contato (19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO no cheque o ou car-
nê, aumento de score, nome sujo,
libero do SPC e Serasa. Compro dí-
vida no cpf e cnpj ativo ou não (11)
95126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------
VENDE-SE Uno Econômico Flex
2012 – R$ 21.000,00. Tratar fone:
3422-5162.
------------------------------------------
VENDE-SE Strada 2003 – 8 Val 1.8 R$
19.000,00. Tratar fone: 3422-5162.
------------------------------------------

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

EDITAL DO ART. 605 DA CONSOLIDAÇÃO
DAS LEIS DO TRABALHO

Pelo presente edital, que se publica para cumprimento do dis-
posto no art. 605 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT,
as indústrias metalúrgicas, mecânicas, de material elétrico, ele-
trônico, siderúrgicas e fundições sediadas na base territorial
das cidades de Piracicaba-SP, Saltinho-SP e Rio das Pedras-
SP, vinculadas a este SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚR-
GICAS, MECÂNICAS, DE MATERIAL ELÉTRICO, ELETRÔNICO,
SIDERÚRGICAS E FUNDIÇÕES DE PIRACICABA, SALTINHO E
RIO DAS PEDRAS – SIMESPI (art. 579 da CLT), associadas ou
não-associadas, ficam comunicadas para o recolhimento da
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL prevista na Consolidação das Leis
do Trabalho, em seus artigos 580, inciso III e parágrafos e 587.
A CONTRIBUIÇÃO SINDICAL é facultativa aos empregadores
nos termos do art. 579 da CLT, devendo ser calculada sobre o
valor do capital social (art. 580, III da CLT), a ser recolhida prefe-
rencialmente junto à Caixa Econômica Federal, ou ainda, em
estabelecimentos bancários integrantes do Sistema de Arreca-
dação de Tributos Federais, ou em Casas Lotéricas, até o dia
31 de janeiro de 2022, impreterivelmente (art. 587 da CLT), sob
pena de ficarem impedidos de participar de Concorrências Pú-
blicas Administrativas e de obterem registro ou licença nas Pre-
feituras Municipais para funcionamento dos seus estabeleci-
mentos, conforme art. 607 e 608 da CLT, bem assim de sofre-
rem cobrança judicial acrescida das penalidades legais (art.
606 da CLT). As empresas deverão emitir a guia para recolhi-
mento da contribuição sindical patronal através do site do SI-
MESPI (http://www.simespi.com.br). Em caso de dúvidas quanto
ao preenchimento da guia, especialmente quanto ao cálculo
do valor devido, deverão entrar em contato com o Depto. Fi-
nanceiro do SIMESPI, através do telefone (19) 3417-8600.

Piracicaba, 10 de janeiro de 2022

EUCLIDES BARALDI LIBARDI
Presidente
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. LYDIA PASCHOAL COR-
REA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 89 anos, filha
dos finados Sr. Fredolino Mar-
tins e da Sra. Laura Antunes
Martins, era viúva do Sr. Walde-
mar Correa; deixa os filhos:
Dalva Correa Zen, casada com
o Sr. Elizeu Zen; Elpidio Correa
Neto; Raquel Correa Bueno de
Godoy, viúva do Sr. Francisco
Sergio Bueno de Godoy; Walde-
mar Correa Filho, já falecido e
Wagner Luiz Correa, já faleci-
do. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 13h00 da sala “B” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA HELENA DE OLI-
VEIRA JOSE faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 71
anos, filha dos finados Sr. Dur-
val Piza de Oliveira e da Sra.
Bonifacia Garcia de Oliveira,
era viúva do Sr. Luiz Geraldo
Jose; deixa os filhos: Luiz Ge-
raldo de Oliveira Jose; casado
com a Sra. Roberta Cortozi
Jose; Luciana de Oliveira Jose;
Fernanda de Oliveira Jose e
Flavia de Oliveira Jose. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. BENTO MILLE FILHO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 59 anos, filho dos fi-
nados Sr. Bento Mille e da
Sra. Durvalina Mille; deixa os
filhos: William Fernando Mil-
le; Lucimara Cristina Mille Ri-
beiro; Wilson Eduardo Mille e
Vinicius Gabriel Mille. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. LUCIA TEREZA BORIM
DELLA GRAÇA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
48 anos, filha dos finados Sr.
Jose Borim e da Sra. Benedi-
ta Aparecida Domingues Bo-
rim, era casada com o Sr. Ro-
berto Della Graça; deixa os fi-
lhos: Sergio Eduardo Della
Graça, casado com a Sra. Lu-
ciana Viana Della Graça e
Marcos Roberto Della Graça,
casado com a Sra. Lilian Gui-
so Della Graça. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal de Rio Das Pe-
dras/SP, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. GERALDA ALVES DA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 84 anos, filha
dos finados Sr. Domingos Al-
ves da Silva e da Sra. Maria Al-
ves Santa Rosa, era casada
com o Sr. Deraldo Afonso da
Silva; deixa os filhos: Elton de
Jesus Alves da Silva; Flavio de
Jesus Alves da Silva; Ilma Apa-
recida Maciel de Almeida e Dil-
ma dos Santos Pereira Maci-
el. Deixa netos, bisnetos, tata-
raneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. FRANCISCO LUIZ DE TO-
LEDO faleceu anteontem, na
cidade de Charqueada/SP,
contava 78 anos, filho dos fi-
nados  Sr. Aparicio de Toledo
e da Sra. Maria Franzoni, era
casado com a Sra. Vera Apa-
recida Menezes de Toledo,
deixa os filhos: Francisco Eval-
do de Toledo, casado com a
Sra. Rosangela Mendes de
Toledo; Fabio Luis de Toledo,
casado com a Sra. Cristiane
Maria Gibele de Toledo; Fran-
celi Ap. de Toledo Frasseto, ca-
sada com o Sr. Gustavo Fras-
seto e Felipe Israel de Toledo,
casado com a Sra. Michele de

Toledo. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório do Ce-
mitério Municipal de Charque-
ada/SP, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. MARCELO RENATO DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 40 anos,
filho do Sr. Luis Henrique dos
Santos e da Sra. Creusa Iracil-
des Cruz dos Santos. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala 01 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MIRIAM APARECIDA DA
SILVA GALDINO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
65 anos, filha dos finados Sr.
Benvindo Firmo da Silva e da
Sra. Dirce Francisca Ferraz da
Silva, deixa os filhos: Giancar-
los Galdino, casado com a Sra.
Janaina de Jesus P. Galdino e
Marcelo Galdino, casado com
a Sra. Karen G. Galdino. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala 04, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO CARLOS FORNA-
ZIERO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 71 anos, filho
dos finados Sr. Luiz Fornaziero
e da Sra. Candelaria Puga For-
naziero, era viúvo da Sra. Maria
Roseli Rabello Fornaziero, dei-
xa os filhos: Andreia Luciana
Fornaziero Carneiro, casada
com o Sr. Jose Rodrigo Carnei-
ro; Andressa Karina Fornazie-
ro Carlin, casada com o Sr. Fer-
nando Jose Carlin e Antonio
Carlos Fornaziero Junior, casa-
do com a Sra. Suziane dos
Santos. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,

tendo saído o féretro às 10h30
da sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. BEATRIZ PEREIRA DE OLI-
VEIRA TEIXEIRA faleceu ontem,
na cidade de Rio das Pedras –
SP, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Joaquim Candido
Pereira e da Sra. Maria Olivia da
Conceição, era casada com o
Sr. Francisco Cassemiro Teixei-
ra; deixa os filhos: Francisca;
Lucineide; Ziulena; Cicero; Da-
miana e Zenilto. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Rio das Pedras –
SP, para a referida necrópole
em jazigo da família. ABIL GRU-
PO UNIDAS – FUNERAIS

DR. RENE GUERRINI faleceu
ontem, nesta cidade, contava
91 anos, filho dos finados Sr.
Renato Guerrini e da Sra. Ida-
lina Guerrini, era viúvo da Sra.
Elza Miotto Guerrini; deixa os
filhos: Renata Miotto Guerrini;
Rene Guerrini Junior, casado
com a Sra. Raquel Moraes de
Campos e Renato Guerrini
Neto. Deixa netos demais fami-
liares  e amigos. Sua Cerimô-
nia de Cremação foi realizada
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala
“A”, para o Crematório Unidas
de Piracicaba – SP. ABIL GRU-
PO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA AUGUSTA RODRI-
GUES DA SILVA faleceu ontem,
na cidade de São Pedro – SP,
contava 99 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Rodrigues da
Cruz e da Sra. Maria Francisca
de Jesus, era viúva do Sr. José
Elias da Silva; deixa os filhos:
Maria de Nazare Rodrigues da
Silva, já falecida; Maria de Fati-
ma Rodrigues da Silva; José
Rodrigues da Silva, já falecido;
Antonio Rodrigues da Silva;
Severino Rodrigues da Silva e
Maria Aparecida Rodrigues da
Silva, casada com o Sr. José
Ferreira da Silva. Deixa sobri-

nhos, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório Municipal de São
Pedro – SP, para o Cemitério
Parque de São Pedro – SP,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

DRA. ANA ISABEL BORGES PA-
DILHA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 61 anos, filha
dos finados Sr. José Soares
Borges e da Sra. Ernestina Te-
odoro Borges; deixa os filhos:
Gustavo Alessandro Borges
Padilha, casado com a Sra.
Giovana de Sousa Evangelista
Padilha; Fabio Vinicius Borges
Padilha e Flavia Leticia Borges
Padilha. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, netos, demais
familiares e amigos. Sua Ceri-
mônia de Cremação será rea-
lizada hoje, saindo o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala
“A”, para o Crematório Unidas
de Piracicaba – SP. ABIL GRU-
PO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ALTAIR DE FATIMA LOPES
PEREIRA faleceu dia 8, nesta
cidade, contava 61 anos, fi-
lho da Sra. Maria de Lourdes
Lopes, já falecida, era casa-
do com a Sra. Cleide Orne-
les da Silva; deixa os filhos:
Andreo Felipe Ferreira Seba-
nico, casado com a Sra. Gi-
sele; Andressa Lopes Zen,
casada com o Sr.  Rafae l
Henrique de Campos Zen;
Maiara da Silva Lopes e Fer-
nanda da Silva Lopes, casa-
da com o Sr. Aliffer Iacope de
Oliveira. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 8,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “D” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO
faleceu dia 8, nesta cidade, con-
tava 62 anos, filho dos finados
Sr. Joaquim Martins de Azevedo
e da Sra. Maria Dias Azevedo;
deixa as filhas: Regiane Azeve-
do e Gislaine Azevedo. Deixa

netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado dia 8, às 15h00 no Ce-
mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. SEBASTIÃO FERREIRA fa-
leceu dia 8, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filho dos finados
Sr. Etelvino Ferreira e da Sra.
Maria Aparecida Ferreira; deixa
os filhos: Roque Aparecido de
Jesus Ferreira, casado com a
Sra. Marcia Regina Gomes e
Ricardo Aparecido Ferreira.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Sua Cerimônia de
Cremação foi realizada dia 8,
às 16h00 no Crematório Uni-
das de Piracicaba – SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ATTILIO MIGUEL faleceu dia
8, nesta cidade, contava 87
anos, filho dos finados Sr. Ca-
millo Miguel e da Sra. Emilia
Marinelli, era casado com a Sra.
Elza de Oliveira Miguel; deixa os
filhos: Raul Marcel Miguel, ca-
sado com a Sra. Fernanda Apa-
recida da Cruz Miguel e Valterli
Aparecida Miguel Mangels, ca-
sada com o Sr. Michael Man-
gels. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 9, sa-
indo o féretro às 12h00 da
sala Standard do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pele em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. VANDA MICHELOTTO DA
SILVA faleceu dia 8, nesta ci-
dade, contava 82 anos, filha
dos finados Sr. Narcizo Miche-
lotto e da Sra. Maria Guastalli,
era viúva do Sr. Helio Paulino
da Silva; deixa os filhos: Ma-
ria Madalena da Silva Albu-
querque, casada com o Sr.
João Luiz de Albuquerque e
Rinaldo José da Silva. Deixa
irmã, sobrinhos, netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 8, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório
Municipal Saudade de São Pe-
dro - SP, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. APARECIDA DE FATIMA
GALDENCIO OLIVEIRA faleceu
dia 08 pp na cidade de Piraci-
caba, aos 58 anos de idade e
era viúva do Sr. Cesário de Oli-
veira. Era filha do Sr. Benedito
Garcia Galdencio e da Sra. Lui-
sa Pires Rodrigues, ambos fa-
lecidos. Deixa os filhos: Adria-
no Ribeiro dos Santos, Adriana
de Fatima Ribeiro Geraldo e
Angela Eloisa Galdencio Ri-
beiro dos Santos. Deixa tam-
bém netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 08 pp as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal da Vila Re-
zende - Sala - 01, para a refe-
rida necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MARCUS ANTONIO PEREI-
RA faleceu dia 08 pp na cida-
de de Piracicaba, aos 70 anos
de idade e era casado com a
Sra. Denise Maria Pavanelli
Pereira. Era filho do Sr. Alvaro
Pereira, falecido e da Sra. Ma-
ria Benedetti Pereira. Deixa os
filhos: Luciano Pavanelli Pe-
reira, Marcelo Pavanelli Perei-
ra e Thiago Pavanelli Pereira.
Deixa também netos, noras,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 13:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório “A”
do Cemiterio Parque da Res-
surreição para a referida ne-
crópole onde foi inumado em
jazigo da famíl ia. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. IRMA ERMELINDA BILA-
TO PARIZOTTO faleceu ante-
ontem na cidade de Piracica-
ba aos 73 anos de idade e era
casada com o Sr. Osmar Pa-
rizotto. Era filha do Sr. Luiz Bi-
lato e da Sra. Maria de Lurdes
Cordova Bilato, ambos faleci-
dos. Deixa os filhos: Arnaldo
Rudnei Parizotto, já falecido,
Ronaldo Luiz Parizotto, Rogé-
rio Aparecido Parizotto, Rita
de Cassia Parizotto Numeria-
no e Anali Renata Parizotto.
Deixa netos, bisneto, demais
parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 10:00 hs no Cemité-
rio da Saudade onde foi inu-

mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. VANDERLEY JOSÉ DE
LIMA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 83
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Dalva Lova-
dino de Lima. Era filho do Sr.
Lazaro Franco de Lima e da
Sra. Mercedes Fabregat de
Lima, ambos falecidos. Deixou
os filhos: José Eduardo, Vania
Cristina, Marcia e Ana Lúcia.
Deixa também genros, noras e
neto. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 16:30 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio “D” do Cemitério Parque da
Ressurreição para a referida
necrópole, onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. SANTO PAVANELLI faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 88 anos de idade e
era casado com a Sra. Maria
Cleusa Asta Pavanelli. Era filho
do Sr. Firmino Pavanelli e da Sra.
Maria Oriani, ambos falecidos.
Deixa as filhas: Denise Pavane-
lli Pereira viúva de Marcos Anto-
nio Pereira, Sonia Pavanelli e
Helen Pavanelli. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:30 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Standard do Cemiterio Par-
que da Ressurreição para a re-
ferida necrópole, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MARCOS ARIOVALDO DE
BARROS faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 62
anos de idade e era filho do
Sr. Olegario de Barros e da
Sra. Aurea Carlos de Barros,
ambos falecidos. Deixou as fi-
lhas: Mariana de Barros, Ana
Paula de Barros e Amanda de
Barros. Deixa também 01
neta,  demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 10:00 hs, no Cemitério
da Saudade, onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. HELENA BOMBO PERE-
CIN faleceu anteontem na ci-

dade de Piracicaba, aos 90
anos de idade e era viúva do
Sr. Herculano Perecin. Era fi-
lha do Sr. Pasqualin Bombo e
da Sra. Lucia Arthur, ambos
falecidos. Deixa os filhos: Ma-
ria Angela Perecin Foltran, Jose
Sergio Perecin e Maria Beatriz
Perecin, falecida. Deixa 06 ne-
tos, 05 bisnetos, genro, nora,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 10:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 05, para o Cemitério
da Saudade, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

PROFª. PAULINA DINDORF GRI-
LLO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 96 anos de ida-
de era viúva do Sr. Abigail de
Azevedo Grillo. Era filha do Sr.
Felippe Dindorf Filho e da Sra.
Anna D. Schimidt, ambos fale-
cidos. Deixa o filho: Ney Carlos
Dindorf Grillo casado com Ma-
ria Conceição Longatto. Deixa
02 netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório “D” do Cemiterio Parque
da Ressurreição para a referi-
da necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JOSIANE ALVES VILELA
DA SILVA faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 43
anos de idade e era filha do Sr.
Aparecido Alves Vilela, falecido
e da Sra. Janete Vilela. Deixa
os filhos: Debora, Rebeca, Igor,
Hugo, falecido, Querem, faleci-
do e Querem Jane. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:30 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal da Vila
Rezende – Sala 02 para a refe-
rida necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JOSEFINA DE ALMEIDA
GIMENEZ faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 96
anos de idade e era viúva do
Sr. Francisco Puerta. Era fi-
lha do Sr. Antonio Juventino
de Almeida e da Sra. Leonti-

na Augusta de Moraes, fale-
cidos. Deixa os filhos: Carlos
Francisco Puerta e Jandira
Puerta Sartori. Deixa netos,
bisnetos e tataranetos. O seu
sepultamento deu-se ontem
as 15:00 hs saindo a urna mor-
tuária do Velorio da Saudade
– Sala 02 para o Cemiterio da
Saudade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOAQUIM CHRISTOFOLET-
TI faleceu dia 8 na cidade de
Piracicaba, aos 90 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Antonia
Trugilio Christofoletti. Era filho
do Sr. Luiz Christofoletti e da
Sra. Thereza Christofoletti, am-
bos falecidos. Deixa os filhos:
Cristiane Aparecida Christofo-
lett i  casada com Fernando
Henrique P. da Costa e Cristi-
na Aparecida Christofoletti.
Deixa 07 netos e demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 8 as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade sala 08,
seguindo para o cemitério da
Saudade, onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ANTONIO GUERINO GAS-
TARDELLO faleceu dia 7 na ci-
dade de Piracicaba, aos 58
anos de idade e era casado
com a Sra. Sueli Aparecida
Sanches Gastardello. Era filho
do Sr. Guerino Alfredo Gastar-
dello, já falecido e da Sra. Be-
nedicta Cadorin Gastardello.
Deixa os filhos: Thiago Augus-
to Gastardello casado com
Danielle Fernanda da Costa G.
Gastardello e Fernando Hen-
rique Gastardello casado com
Debora Reneia T. Gastardello.
Deixa 03 netos e demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 8 as 16:30
hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade sala 02,
seguindo para o cemitério da
Saudade onde foi inumado em
jazigo da famíl ia. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ABRAHÃO VITTI faleceu
dia 7 na cidade de Piracicaba,
aos 87 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Paulo Vitti e da Sra.

Virginia Vitti, ambos falecidos.
Deixa sobrinhos e demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 8 as 10:30
hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade sala 04,
seguindo para o Cemitério da
Saudade onde foi inumado em
jazigo da famíl ia. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ANIZE STURION CASSA-
NO faleceu dia 7 na cidade de
Piracicaba, aos 99 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Lucio Cas-
sano. Era filha do Sr. Jacinto Stu-
rion e da Sra. Pierina Giangros-
si, ambos falecidos. Deixa os
filhos: Antonio Carlos Cassano,
Jose Lucio Cassano, Maria
Helena Cassano Furlan e Marli
Aparecida Cassano de Castro.
Deixa também netos, bisnetos,
noras, genros e demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 8 as 10:30 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição
sala - A, seguindo para a referi-
da necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ROBERIVAN ALVES DA
SILVA faleceu dia 7 na cidade
de Piracicaba, aos 50 anos de
idade e era filho do Sr. Sebas-
tião Alves da Silva (já faleci-
do) e da Sra. Gerli Severina.
Deixa os filhos: Leda Batiste-
lo da Silva, Leticia Batistelo da
Silva e Ligia Batistelo da Sil-
va. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 8 as 10:30 hs, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lór io do Cemitér io de Vi la

Rezende – sala 02, seguindo
para a referida, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. VALTER ROBERTO CAM-
PIÃO faleceu dia 7 na cidade
de Piracicaba, aos 61 anos de
idade e era casado com a Sra.
Jerusa Conceição Silva Cam-
pião. Era filho do Sr. Armando
Campião, já falecido e da Sra.
Maria Aparecida Boaratti Cam-
pião. Deixa os filhos: Everton
Armando Campião casado
com Paula Roberta Giacome-
li, Valmir Roberto Campião, já
falecido e Vinicius Alex Cam-
pião casado com Leticia Fer-
nanda de Freitas Campião.
Deixa 01 neto e demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 8 as 10:30
hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade sala 07,
seguindo para o cemitério da
Saudade onde foi inumado em
jazigo da famíl ia. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. OSVALDO BENEDITO AR-
THUR faleceu no dia 09/01 na
cidade de São Pedro aos 56
anos de idade. Era filho dos
finados Sr. Lydio Arthur e da
Sra. Maria Joaquina Ribeiro
Arthur. Deixa a filha Michele.
Deixa neta, irmãos, demais
parentes e amigos.O seu se-
pultamento deu se dia 10/01
ás 16:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de São Pedro seguindo
para o Cemitério da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)
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ANDERSON BRAGA HORTA / CURT MEYER
- CLASON – 50 POEMAS / 50 GEDICHTE

Gerson Valle

Cada vez mais me pare
ce difícil abarcar meu
país de relance. Se a

contemporaneidade nos regala
uma multiplicidade cultural de per-
tencimento globalizante, que nos
estonteia ante a crescente densi-
dade demográfica com variados
novos valores, o mesmo fenôme-
no ocorre microproporcionalmente
em cada país. Só que a proporção
“micro” no meu país é, em si, gi-
gantesca. Não há um Brasil, mas
brasis. O conhecimento do mi-
crouniverso se atém, em geral, à
região, quando não ao estado ou
mesmo município. É difícil traçar-
se num “vol d’oiseau” um perfil de
todas as nossas realidades cultu-
rais. No campo da Poesia, tenho
observado que, a despeito da mas-
sificação que acompanha o aumen-
to populacional e as dificuldades
educacionais, parece haver uma
tendência ao desenvolvimento de
talentos, como de expressões mais
adequadas à nossa formação.
Com isto percebo que em cada
canto do país há realces que ou-
tros cantos desconhecem. Indo à
Bahia, deparo com poetas de fôle-
go, com academias próprias viven-
do realidades diferentes das do Rio
de Janeiro, por exemplo. O mes-
mo se pode dizer numa ida a Per-
nambuco, Maranhão, Paraná, etc.
Claro que há nomes que atingem
um território mais extenso, até
mesmo nacionalmente, podendo
chegar ao exterior. Mas, o fenôme-
no, como me referi desde o início,
é inerente aos tempos de um mun-
do que recebe excessivos desta-
ques em áreas diversas, tornando
quase impossível dar-se a atenção
devida aos merecimentos destaca-
dos de cada lugar.

Anderson Braga Horta é um
poeta maduro, por sua larga expe-
riência de vida e de militância lite-
rária. Pode-se mesmo dizer que
sabe tudo de Poesia, e possui uma
obra em tudo respeitável. Mineiro

de Carangola, tanto o pai quan-
to a mãe eram poetas e ele já
no colégio lia e escrevia versos.
De início entre o Romantismo,
Simbolismo e o Parnasianis-
mo, vindo a adicionar o Moder-
nismo quando se mudou para
o Rio de Janeiro e cursou a Fa-
culdade Nacional de Direito da
então Universidade do Brasil
(atual UFRJ). Em 1960 foi para
Brasília, iniciando o curso de
Letras da UnB e tornando-se
Diretor Legislativo da Câmara
de Deputados como também
professor, atuando ativamente
nas manifestações literárias da
cidade. Foi cofundador da As-
sociação Nacional de Escrito-
res – ANE, tendo sido seu se-
cretário-geral, sendo também
membro atuante de outras en-
tidades literárias, publicou arti-
gos, contos, poemas, críticas li-
terárias, ensaios, tradução de
inúmeros poetas, em vários livros
e na imprensa em geral. É deten-
tor de vários prêmios literários, des-
tacando-se o Jabuti de Poesia, da
Câmara Brasileira do Livro, em
2001, pela obra “Fragmentos da
Paixão”. Falar de Anderson Braga
Horta é traçar o histórico da Poe-
sia na capital federal.

Curt Meyer-Clason (Ludwigs-
burg 1910 - Munique 2012), escri-
tor, tradutor e editor alemão, viveu
alguns anos no Brasil. Com seu
conhecimento de português e es-
panhol traduziu para o alemão
obras de escritores hispano-ame-
ricanos (como Borges, García Mar-
quez, Neruda), portugueses (como
Eça, Jorge de Sena, Miguel Torga)
e brasileiros (como Machado, Cla-
risse, Drummond, João Cabral,
Jorge Amado, João Ubaldo, Ferrei-
ra Gullar). Para as traduções dos
livros de Guimarães Rosa mante-
ve com ele uma importante corres-
pondência que foi publicada, aon-
de Rosa esclarece muito de seus
achados linguísticos. Sua tradução
do “Grande sertão: veredas” é con-
siderada uma obra clássica no gê-
nero, e propagou de forma muito

positiva mestre Rosa na Alemanha.
Eu, aliás, sirvo de testemunha por
ter tido um colega alemão num pós-
graduação na França, que se apro-
ximou de mim, tornando-nos ami-
gos, pela curiosidade que lhe sus-
citou o Brasil na admiração por
Rosa/Curt-Meyer que lera e relera
algumas vezes.

Em viagem por Brasília, Curt-
Meyer Clason esteve com Ander-
son Braga Horta. Algum tempo de-
pois, publicando Anderson sua Po-
esia Reunida até 2000, enviou-lhe
cordialmente um exemplar para a
Alemanha. Para a surpresa do po-
eta brasileiro, recebeu de volta a
tradução de muitos dos poemas de
sua Reunião. Agora, com Curt-
Meyer já falecido, Anderson juntou
50 dessas traduções, visando a
publicação bilíngue (português e
alemão), o que ocorreu em tempos
pandêmicos: “Anderson Braga Hor-
ta – 50 Poemas; 50 Gedichte –
Curt-Meyer Clason” (Tagore Edito-
ra, 2021).

Mesmo cada núcleo de Poe-
sia existente nas diversas regiões
do país constituir confraria fecha-
da entre seus próprios membros,

quase se desconhecendo uns aos
outros, há destaques que ultrapas-
sam os limites geográficos. De há
muito as obras de Anderson Braga
Horta têm atingido o mundo literá-
rio do país. Mesmo já tendo sido
anteriormente traduzido, agora,
pode-se dizer, ter avançado uma
grande fronteira com seus versos
vistos pela ótica alemã de Curt-
Meyer Clason, dos mais abalizados
tradutores da Literatura latino-ame-
ricana em espanhol e português.
Nada mais merecido. Convido
meus leitores lusófonos e germa-
nófonos a adentrarem-se por esta
publicação de alta qualidade poéti-
ca bastante reconfortante intelec-
tual e sentimentalmente nestes
tempos de perversidade pandêmi-
ca.

Gerson (Pereira) Valle é poeta,
escritor, novelista de Os

Souvenirs da Prostituta e autor
de Dentro da Mata Densa,

Jorge Antunes,Uma Trajetória
de Arte e Política, entre outras
importantes obras. Libretista

das óperas Olga e Leopoldina,
de Jorge Antunes.

Anderson Braga Horta

divulgação
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Deparei-me com um qua
dro clássico: “A Inocên
cia”, de William Bou-

guereau (1825-1905), um pintor
acadêmico francês, que dominava
perfeitamente a forma e a técnica
realista. Trata-se de uma moça
descalça, recostada numa fonte. O
vestido é simples, branco, vaporo-
so. Um jarro ao chão. Dois anjos,
um em cada ombro, parecem dis-
postos a elevá-la ao céu. Um de-
les deposita uma flor em seu de-
cote. Talvez seja uma camponesa.
A personificação da inocência,
essa qualidade de quem é incapaz
de praticar o mal. A pureza tem um
poder que protege. É uma neces-
sidade de realização plena de uma
vida em comunhão com Deus no
coração, nas intenções, nos pen-
samentos. É uma maneira limpa,
sem contaminação, de ver as coi-
sas, afinal, “para os puros todas as
coisas são puras”.

As crianças possuem essa
inocência. São crédulas, imagina-
tivas, acreditam em tudo que con-
tamos, confiam e admiram os adul-
tos. Presas fáceis da crueldade
humana. É necessário manter vivo
esse estado de infância em que
habitam a criança e o poeta. Mas
como lavar as mãos na inocência?
Dispensando amigos rudes? Não
se lamentando nunca da própria
sorte? Controlando a mente? Abs-
tendo-se de tudo que mancha e
entorpece os nervos? Invejo quem
não conhece motivos de dor e re-
volta. Queria o conforto da inocên-
cia. Bem sei o que sinto e o por-
quê sinto. Conheço os finais trági-
cos das histórias e dos romances.

E por falar em romance, Ino-
cência, do Visconde de Taunay, é
um livro encantador, charmoso,
suave e pitoresco. Um caso de
amor contrariado, em meio à luxu-
riante natureza do sul de Mato
Grosso.

Alfredo d’Escragnolle Taunay
(1843-1899), primeiro e único Vis-
conde de Taunay, foi um nobre aris-
tocrata, escritor, músico, político,
historiador e sociólogo brasileiro.
Lutou na Guerra do Paraguai como
engenheiro militar, de 1864 a 1870.
Desta experiência surgiram os li-
vros: A Retirada da Laguna, episó-

INOCÊNCIA
Raquel Naveira dio épico, vibrante, descrevendo a

bravura dos heróis que foram obri-
gados a   bater em retirada, perse-
guidos por numerosos inimigos e
pela peste que os dizimava e Ino-
cência, uma joia de estilo natural e
romântico. O leitor se sente cati-
vado pela narrativa e se indaga qual
seria o final daquele triângulo amo-
roso formado pela bela Inocência,
de faces mimosas, cílios sedosos
e olhos matadores; Cirino, o práti-
co em farmácia que percorria os
caminhos medicando as pessoas
e Manecão, o noivo violento, bruto,
a quem ela era prometida. Tudo se
passa numa fazenda próxima ao
município de Santana   do Parana-
íba, nos ermos do cerrado cheiran-
do a araticum;

 Inocência era um ser com
pouca consciência de si e, ao mes-
mo tempo, tão cheia de resistên-
cia, que preferiu a morte a renun-
ciar ao amor verdadeiro que sentia
por Cirino. E a morte desceu so-
bre os amantes com sangue e vin-
gança.

Meyer, um cientista que caça-
va insetos para os museus euro-
peus, batizou com o nome de “Pa-
pilio Innocentia” uma espécie de
borboleta, talvez laranja e preta,
que tremulava as asas sobre os
tufos de hortênsias.

Essa obra prima regionalista
tornou-se o romance brasileiro
mais traduzido da época e, mais
tarde, foi considerado o precursor
da literatura sul-mato-grossense.

Viram? Assim como Taunay,
conheço os dramas de guerras e
do amor e morte universais. Tenho
prática em viagens. Explorei as
margens dos rios Taquari e Aqui-
dauana. Escalei morros e mergu-
lhei em cachoeiras. Quem viaja
sozinha por essas matas, não é
mais inocente. O prazer que tive ao
observar aquele quadro e ler aque-
le livro me surpreende e emocio-
na. A inocência tem a marca da ori-
ginalidade e faz chorar.

Raquel Naveira é escritora,
cronista, poeta e Mestre em
Comunicação e Letras pela
Universidade Presbiteriana
Mackenzie, de São Paulo.

Pertence à Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras

e ao PEN Clube do Brasil.

pesadelo
um país inteiro

cortam a fotossíntese amazônica
pesadelo

um planeta inteiro
um boçal

destruindo os meios
a casa, o ar, a água, a terra

soterra
sobradinhos e marianas

boçal
boçais

o meio ambiente é a  vida
última praga?

livrai-nos dos maus!
Volta, acende a Luz!

Celly Mollytor é escritora, poeta, professora e pós-graduada
em Gestão e administração hoteleira na instituição

de ensino Senac São Paulo.

Manchetes em Versos

Sebo Brandão:https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr/
rosani-abou-adal-manchetes-em-versos-1920679020

poemetos de Rosani Abou Adal
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Compra e venda de livros usados em
todo o território nacional.
Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Em seu percurso literário
e existencial, Cunha de
Leiradella contabiliza

uma bibliografia premiada e bem
recebida pela crítica, antes e depois
de sua chegada ao Brasil (em 21
de abril de 1958, para escapar à
ditadura salazarista), onde viveu
mais de quatro décadas, antes de
retornar às suas raízes portugue-
sas, vivendo atualmente em São
Paio de Brunhais, no Concelho de
Póvoa do Lanhoso, no distrito de
Braga.

Aos 87 anos e em plena ativi-
dade criativa e intelectual, o autor
(que durante sua vida, primeiro no
Rio, e a maior parte em Belo Hori-
zonte, onde foi presidente do Sin-
dicato dos Escritores de Minas
Gerais e agitou a cena literária da
Capital), acaba de lançar seu novo
livro, “Isto não é um romance” (Ed.
Nova Fronteira, Rio, 2021, 120
pgs.).

Obra que dá continuidade às
deambulações de Eduardo da Cu-
nha Júnior, personagem que habi-
ta suas histórias na pele de prota-
gonistas tão diversos e constitui
uma fauna espalhada por mais de
vinte títulos como “Sargaços”
(1984),  “Cinco dias de sagração”
(1993), “O circo das qualidades
humanas” (1998), “O longo tempo
de Eduardo da Cunha Júnior”
(1997), “Os espelhos de Lacan”
(2004), dentre outros, transitando
pelo conto, novela, infanto-juvenil,
dramaturgia, jornalismo.

Funcionando como espelho
autoral, Eduardo da Cunha Júnior
empreende nesse novo romance
uma espécie de encontro de con-
tos com a própria vida. Septuage-
nário, vive sua recolhida aposenta-
doria e estratégica insularidade na
companhia de dois seres que po-
deriam parecer-lhe estranhos intru-
sos, mas revelam-se interlocutores
silenciosos em sua misantropia e
reclusão: o gato Tovarich e a pas-
sarinha  Minha, que lhe dão supor-
te psicológico ao lado de seus li-
vros, enquanto des(a)fia o novelo
da memória. Na convergência en-
tre o passado e o presente, as lem-
branças de um amor platônico, que

Um ourives da linguagem
agora emerge sob o influxo de um
tempo premido pela monotonia,
apenas quebrada por esse diálogo
ficcional em que uma realidade
sensorial e emotiva aflora, dando
asas a uma intimidade mental e
psicológica repleta de expansões
oníricas.

No rio caudaloso das recorda-
ções, o personagem deslinda suas
leituras, revisita seus autores pre-
diletos (vamos encontrar a intertex-
tualidade, ao invocar autores como
Albert Camus, David Mourão-Fer-
reira, Cèline etc), retoma os pas-
sos de certos personagens que, ao
fim e ao cabo, são projeções de sua
própria geografia, na apreensão
dos sentidos de uma vida, como
um estrangeiro a viver o mais fun-
do de sua noite, o seu outono in-
desviável.

O livro vai exumando o tempo
de Eduardo da Cunha Júnior, onde
Beatriz renasce simbolicamente
como metáfora da inconcretude, o
que alimentou sua juventude seja
em termos afetivos ou na funcio-
nalidade do quotidiano, período em
que viveu conflituosa relação com
os pais, enquanto passava os dias
encenando fados com um amigo
na expectativa de um amor não
correspondido, porque não decla-
rado àquela musa de seus tempos
de liceu.

Leiradella consolida com “Isto
não é um romance” (e aqui encon-
tramos uma alegoria magritteana
ao universo das aparências que a
arte sempre evoca ao nos contras-
tarmos conosco e com o mundo
tangível) sua rica bibliografia, pres-
tigiada por algumas das mais im-
portantes láureas do Brasil e do
exterior, destacando-se: Prêmio
Antônio Chinaglia (Rio, 1981), Con-
curso Nacional de Literatura Cida-
de de Belo Horizonte (1984 e 1986),
Prêmio Plural (México, 1987e
1990), Prêmio Instituto Nacional do
Livro-INL (1988), Concurso Nacio-
nal de Contos do Paraná (1990),
Prêmio Cruz e Sousa (Florianópo-
lis, 1995), Prêmio Literário Terras
de Lanhoso (1997), Prêmio Cami-
nho de Literatura Policial de Portu-
gal (1999).

Verdadeiramente um sensível
ourives da linguagem, como enfa-

tiza o professor, escritor crítico e en-
saísta Adelto Gonçalves, que na
apresentação ressalta as qualida-
des intrínsecas e as sutilezas esti-
lísticas do autor: “a partir do fluir de
recordações do narrador, a dissimu-
lação como traço distintivo do seu
caráter, o que nos leva a concluir que
seria uma espécie de Capitu portu-
guesa em formação. Em resumo:
neste conto-romance, Leiradella,
tendo vivido pelo menos metade de
sua vida no Brasil, soube como unir
o que de melhor cada variação do
idioma português nos dois continen-
tes poderia lhe oferecer, produzindo
um texto sensível que se destaca
pelo vigor da linguagem e por frases
poéticas compostas pela habilidade
de um verdadeiro artesão da pala-
vra.”

divulgação

Ronaldo Cagiano

Ronaldo Cagiano é escritor,
poeta, crítico literário,

advogado, contista e ensaísta.
Reside em Portugal.

Cunha de Leiradella

- aonde vai o
arranha-céu?
- vai concretar
o azul.
- e o azul não faz
nada?
- veste-se de fumaça,
que é seu luto oficial.

Metrópole

Flora  Figueiredo é escritora,
cronista, poeta, jornalista,
tradutora e compositora.

Autora de Chão de Vento e
Florescência.

Flora  Figueiredo

por onde caminho
ouço estrelas
sinto o cheiro longo do mar
por onde caminho
minha alma se encontra
com a mata
por onde caminho
a dança dos povos originários
faz céu chover
por onde caminho
meu coração se alarga
meus sentidos se aguçam
por onde caminho
o vento dissipa do meu peito
o que não tem mais jeito
por onde caminho
vou só
não me sinto sozinho

Dinovaldo Gilioli é escritor
e poeta. Ex-dirigente do

Sinergia -
Florianópolis (SC).
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Paulo Dantas, escritor,
ensaísta, crítico literá
rio, romancista, ficcio-

nista, biógrafo e jornalista, nasceu
no dia 13 de janeiro de 1922, em
Simão Dias (SE). Saudade dos al-
moços em sua casa, na Rua An-
gelina Santisi, em São Paulo, para
comemorarmos nossos aniversá-
rios - o meu quatro dias depois do
dele. O cardápio nordestino era
sempre farto. O bom do almoço
eram os agradáveis papos.

Doces e saudosas lembran-
ças do ‘menino jagunço’ - grande
amigo e camarada  -  estarão sem-
pre vivas nas minhas lembranças.
Ele me ligava, pedia para pegar o
gravador e  ir voando para sua casa
porque estava inspirado. Algumas
vezes ditou artigos para serem pu-
blicados no LV.

Desabafo de um escritor mal
pago foi o primeiro texto de sua au-
toria publicado no Linguagem Viva,
na edição nº 4, Ano I, página 5, de-
zembro de 1989. O último artigo foi
Centenário de Caio Prado Júnior,
na edição nº 210,  Ano XVIII, feve-
reiro de 2007. Quatro meses após
a publicação do seu derradeiro tex-
to, a edição nº 214, junho de 2007,
Ano XVIII, abrigou na primeira pági-
na o artigo De repente, Paulo Dan-
tas faz viagem fora de hora, do sau-
doso jornalista e escritor Nildo Car-
los Oliveira.

Fui sua assistente quando
exerceu o cargo de diretor de even-
tos do antigo Museu da Literatura -
Oficina da Palavra - Casa Mário de
Andrade. Um ano de aprendizado
com eventos inesquecíveis e com
as entrevistas que ele fez com
grandes nomes da nossa Literatu-
ra como Marisa Lajolo, Edilberto
Coutinho, entre outros renomados
escritores.

Na época, em 1989, num jan-
tar na Pizzaria Speranza, no Bexi-
ga, em São Paulo, em companhia
do saudoso amigo e editor do Lin-
guagem Viva Adriano Nogueira,
entrevistamos Paulo Dantas. Foi
gravado um vídeo em VHS que te-
nho o prazer de abrigá-lo em meu
acervo. Ele contou que conheceu
Monteiro Lobato quando foi pedir
ajuda para poder tratar da tubercu-
lose, em Campos do Jordão (SP).

Centenário de Nascimento do autor de Muralhas Cinzentas
Rosani Abou Adal Lobato tomou um susto, porque

Paulo Dantas era muito parecido
com seu filho Guilherme já faleci-
do.

A Descoberta de um autor Pi-
racicabano, artigo de Paulo Dan-
tas, publicado na página 3, junho
de 2005, edição nº 190, Ano XVI,
reativa na memória uma doce lem-
brança do dileto amigo. O texto foi
sobre o livro, de João Malagueta,
Os Três Sertanejos. Paulo me li-
gou convidando para um encontro
com o Malagueta em sua residên-
cia e que era para levar alguns
exemplares do jornal. Para minha
surpresa, o autor piracicabano
descoberto não apareceu. Propri-
etário da Pizzaria Venite, na  Ave-
nida Rodrigues Alves, não pode
comparecer devido ao grande mo-
vimento no seu estabelecimento.
Presenteou com pizzas de diver-
sos sabores que o Paulo escolhia
e o motoboy entregava. Lembro
que  Maria Lúcia Lopes e sua filha
foram visitá-lo e também convida-
das a comerem as  pizzas que não
paravam de chegar. Paulo não que-
ria que fôssemos embora. Tarde da
noite, a condução já estava min-
guando, por minha sorte Maria Lú-
cia me deu carona para casa.

Outra doce lembrança foi um
almoço em sua casa, no primeiro
dia do ano, com a presença das
escritoras Maria Lúcia Lopes e da
Eunice Arruda, saudosa amiga.
Maria Lúcia fez uma espécie de
meditação e o Paulo disse estar
vendo nossas auras.

Paulo Dantas sempre encan-
tará com suas Joanas Imaginári-
as. A linguagem dantasiana marca
seu estilo próprio e conciso. Seus
livros, de biografias - importantes
aos estudiosos e pesquisadores -
e toda sua obra, necessitam ur-
gente de reedições. A maioria dos
seus livros está com edições es-
gotadas e nossa Literatura está fi-
cando enferma sem a reedição dos
livros do jagunço-menino.

Detentor dos prêmios Coelho
Neto e Afonso Arinos da Academia
Brasileira de Letras, Mário Sete do
Jornal de Letras, do Pen Clube de
São Paulo, do Prêmio Câmara Mu-
nicipal de São Paulo e do Fernan-
do Chináglia.

O autor de Menino jagunço
criava, com a alma, personagens

vivos que deixaram fortes marcas
na nossa Literatura e se eterniza-
ram no tempo.

Exerceu os cargos de vice-
presidente da Academia de Letras
de Campos do Jordão e de presi-
dente da Academia Brasileira de Li-
teratura Infanto-Juvenil. Foi mem-
bro da Academia Piracicabana de
Letras e da União Brasileira de Es-
critores.

Seguem trechos da entrevista
que fiz quando Paulo Dantas com-
pletou 85 anos, publicada na edi-
ção nº 209, janeiro de 2007.

- O que significa completar 85
anos e quais são suas perspecti-
vas?

- Nasci no ano da Semana de
Arte Moderna de 1922 e da funda-
ção do Partido Comunista. E a lo-
batina Emília gritando independên-
cia ou morte. Estou na terceira in-
fância, agora marcho para a velhi-
ce com ordem e progresso. Amar
e querer bem a Deus e ao mundo
e procurar os heróis do nosso tem-
po.

- Quais são os referidos he-
róis?

- Bernardo Saião - estradeiro-
mor da Belém-Brasília; Antonio
Conselheiro, professor místico dos
Sertões; e Euclides da Cunha, ser-
tanejo antes de tudo forte. Não pos-
so me esquecer de Padre Cícero
na oração e de Lampião na valen-
tia e no trabalho; do precursor da
industrialização brasileira, Belmiro
Gouveia. Muitos outros heróis exis-
tem que não cultuo para não cair
no pecado da omissão. Um herói
nunca morre. Planta e colhe dobra-
do no chão social dessa pátria es-
tremecida.

- O que significa o sertão?
- O sertão é minha infância e

meu embasamento nacional. Nos
dias da minha mocidade escrevi
memórias dos desperdícios amo-
rosos. Minha mãe, Maria Bonita e
Anita Garibaldi representam a iden-
tificação e o chão do sertão. Mu-
lheres rendeiras tecem sonhos e
ilusões.

- Qual é seu melhor livro?
- O Livro de Daniel, o meu ro-

mance mais trabalhado. Levei 12
anos na sua elaboração. Este pen-
so seja meu melhor livro, apenas
tendo uma edição comemorativa,
na Editora Francisco Alves, quan-
do dos anos 60 criei sem saber
muitas teorias literárias. Uma de-
las fez sucesso, a do calado per-
tencido em que cada homem é um
navio tendo ostras e cicatrizes no
seu calado e às vezes se torna con-
sentido quando a gente aceita vitó-
rias e derrotas. O Livro de Daniel
teve 5.000 exemplares e está pre-
cisando de uma editora que queira
investir no romance brasileiro.

- Qual personagem criou com
que mais se identifica?

- É o Daniel.  Guimarães Rosa
disse que Daniel é um gênio igno-
rado.

- Qual é o personagem mais
feliz?

- É o Capitão Jagunço. Escre-
vi o livro em um mês, estava muito
inspirado.

- Qual é sua fonte de inspira-
ção?

- A vida viva, a experiência
experimentada. Para que dizer
mais, isto já diz tudo. Agora esbar-
ro com o meu clássico - “viva”. Viva
a Linguagem Viva!

- O que representa Aquelas
Muralhas Cinzentas?

- Foi meu livro de estreia, es-
crito no raiar da mocidade, inspira-
do diretamente nos seis meses que
convivi com os presos da peniten-
ciária agrícola de Neves, dirigida
pelo político mineiro José Maria de
Alckmin. Uma estreia feliz bem
aceita pela crítica e livraria. Até ga-
nhou um prêmio espontâneo da
Academia Brasileira de Letras.  In-
fluenciado pelas recordações da
Casa dos Mortos, de Dostoievski,
antes das Memórias do Cárcere,
de Graciliano, dava minha humilde
contribuição ao tema carceral.
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- Em que época escre-
veu os livros As Águas não
Dormem, Purgatório, Chão
de Infância e Cidade Enfer-
ma?

- Nos dias da minha mo-
cidade ferida com minhas ex-
periências no Rio e nos sa-
natórios, escrevi a novela As
Águas não Dormem, que até
teve repercussão em Portu-
gal. Curado, um dia fui procu-
rar meu amigo Manuel Ban-
deira, que foi tuberculoso pro-
fissional, falou para desistir da
tuberculose que ela não mais
existia. Bem curado fui bus-
car meu Chão de Infância.
Morando no bairro do Paraíso
escrevi o romance Purgató-
rio. Depois de alcançar o má-
ximo atingi os enredos trági-
cos e amorosos do meu ro-
mance Cidade Enferma, pre-
miado com o Prêmio Coelho
Neto, da ABL.

- Você publicou um livro
com o tema Cangaceiro?

- Publiquei o livro Lampião,
com capa de Edgar Kates, uma
rapsódia, peça teatral, que levei
para a exposição do Aldemir Mar-
tins.

- Por que o título Vozes do
Tempo de Lobato?

- Quem deu o título foi o bar-
roco Mário Graciotti, diretor do Clu-
be do Livro. Ele quem me divulgou
em todo o Brasil. O livro ficou es-
gotado, pois Carlos, da Editora Tra-
ço, soube distribuí-lo bem.

- Fale do seu trabalho na Fran-
cisco Alves e sobre as obras que
editou?

- Na década de 60, a convite
de Lélio Castro Andrade, trabalhei
na Francisco Alves. Editei Clarice
Lispector, Osório Castro Alves e di-
rigi a Coleção Alvorada, que publi-
cou Caio Porfírio Carneiro, Jorge
Medauar, Hernâni Donato, Herman

José Heipert, Carlos Lacerda, Bar-
bosa Lessa, Moacir C. Lopes, Felí-
cio dos Santos e Paulo Dantas.

- Como foi sua amizade com
Monteiro Lobato? E como o conhe-
ceu?

- Amizade feita pelo sofrimen-
to por ele ter sido pai bastardo e
ter me dado ajuda espiritual e finan-
ceira. Ele não me deixou cair. Ha-
via uma estranha coincidência de
ser parecido com seu filho Guilher-
me, tuberculoso falecido aos 24
anos, com a idade que cheguei lá.
Conheci Lobato em São Paulo e
ele me mandou para Campos do
Jordão. Quando Lobato morreu foi
como se eu tivesse perdido um pai.
Foi ele quem me levou para a Bra-
siliense.

- O que você tem de seme-
lhança com Monteiro Lobato?

- O Humanismo e a denúncia,
o patriotismo, o nacionalismo e o

Rosani Abou Adal é jornalista,
editora, escritora, membro da

Academia de Letras de Campos
do Jordão e vice-presidente

do Sindicato dos Escritores do
Estado de São Paulo.

imaginário infantil. O caráter palpá-
vel - lamentando atualmente não
exista um escritor como ele. Será
que a inteligência está acabando?

- Qual sua semelhança com
o filho de Lobato?

- Quando Lobato me mostrou
o álbum de família, vi o retrato de
Guilherme e tive um susto heredi-
tário.

- Como você vê Monteiro Lo-
bato e como se identifica?

- Como um protetor, estimu-
lador, uma força telúrica, coração
brasileiro universal e dadivoso. Te-
nho encontrado nele uma espécie
de identificação sofrida. Será para
sempre uma amizade na eternida-
de. Ainda o vejo baixinho no tama-
nho, andando sozinho, de sobretu-
do, no viaduto. Parecia um homem
orgulhoso, grosso engano. Ele ca-
minhava conduzindo nos ombros
sorte para todos os problemas na-
cionais, gritando por uma imediata
solução.

Paulo Dantas faleceu no dia
11 de junho de 2007, em São Pau-
lo (SP). Recebi a notícia do seu fa-
lecimento do saudoso Cario Porfí-
rio Carneiro que veio como uma pu-
nhalada no peito.  Senti estava pre-
sa entre aquelas “muralhas cinzen-
tas” porque havia perdido o amigo,
pai, irmão e companheiro das Le-
tras. Minha cidade ficou “enferma”,
o “lobo do planalto” havia se cala-
do em viagem para a eternidade.

A obra do autor de As Águas
não Dormem permanecerá sem-
pre acordada. Os personagens cri-
ados por Paulo Dantas se eterni-
zaram no tempo para manter viva
a memória do jagunço-menino.

Desabafo de um escritor mal pago, edi-
ção nº 4, dezembro de 1989; Da Peda-
gogia Lobatiana, nº 6, fevereiro de 1990;
Severina Cartela, nº 7, março de 1990;
Quando Ismália Enlouqueceu, nº 8, abril
de 1990; No Largo de São Francisco,
nº 9, maio de 1990; Paulo Dantas visto
por ele mesmo, nº 10, junho de 1990;
O Poema da Casa Avivada, nº 14, ou-
tubro de 1990; Xilogravuras, nº 17, ja-
neiro de 1991; Lobato Valeano 1892 -
1982, nº 18, fevereiro de 1991; Vida
Reles nº 19, março de 1991; Aristides
Teodoro o livreiro audaz, nº 20, abril de
1991; Canção de Dalila para um velho
rio, nº 21, maio de 1991; Sentimento
da Terra, nº 22, junho de 1991; Cruza-
mento do bem querer poético, nº 28,
dezembro de 1991; Semanas e Muni-
cípios Sertanejos, nº 32, abril de 1992;
Viver em São Paulo, nº 35, julho de
1992; Duras Lembranças de Gracilia-
no Ramos, nº 38, outubro de 1992; A
Morte de Monteiro Lobato proclamada
por Mário de Andrade, nº 39, novembro
de 1992; Paulo Setubal aos 100 anos,
nº 41, janeiro de 1993; Nem sempre a
relva é verde, nº 42, fevereiro de 1993;
Do Alheio Julgamento, nº 46, julho de
1993; Euclides e Rosa, nº 47, agosto
de 1993; Anatomia Singular de uma
ansiedade artística, nº 52,dezembro de
1993; A Musa Candanga de Brasília, nº
56, março de 1994; Catavento, nº 68,
abril de 1995; Semanas e Municípios
Sertanejos, nº 73, setembro de 1995;
Sentimento Rural ou Sabor da Terra, nº
77, janeiro de 1996; A Vida é uma Dan-
ça, nº 80, abril de 1996; Conversas
Rosianas, nº 82, junho de 1996; O
Menino da Floresta, nº 86, outubro de
1996; Relembrando os Epigramas de
Atilio Milano, poeta e escritor, nº 90,
fevereiro de 1997; Monteiro Lobato: Cin-
quentenário de Morte, nº 105, maio de
1998; Um Livro com Cheiro de Sauda-
de, nº 117, maio de 1999; Tempo para
tudo, nº 119, julho de 1999; Carta Aber-
ta, nº 125, janeiro de 2000; 80 anos de
Tatiana, nº 126, fevereiro de 2000; Ban-
deira, meu amigo, nº 127, março de
2000; Lobato Campeão da Comunica-
ção, nº 131, junho de 2000; A poetisa
Rosani vira guerreira da montanha, nº
133, setembro de 2000; O livro do Min-
dlin, nº 138, fevereiro de 2001; Poeira-
ma, nº 170, outubro de 2003; Rotatória
Euclidiana, nº 172, dezembro de 2003;
Cosmos - Emoção Baioneira, nº 183,
novembro de 2004; A Descoberta de um
autor piracicabano, nº 190, junho de
2005; Piracicaba, meu amor, nº 197,
janeiro de 2006; Antonio Possidonio
Sampaio ou a novela urbana e social,
nº 200, abril de 2006; Poeirama me
contou, nº 203, XVII, julho de 2006;
Poeirama me contou desabafos cultu-
rais, nº 207, XVIII, novembro de 2006;
e Centenário de Caio Prado Júnior, nº
210, XVIII, fevereiro de 2007.

Publicações no LV

Bibliografia

divulgação

Paulo Dantas

Mentalidade Infantil (Crônicas),
Aquelas Muralhas Cinzentas... (no-
vela), As Águas não dormem (no-
vela), Cidade Enferma (romance),
Chão de Infância (novela), Purga-
tório (romance), O Livro de Daniel
(romance), Capitão Jagunço (fic-
ção narrativa), Sertões do Boi San-
to - Rapsódia para um filme, Tobi-
as Barreto (biografia), Aluisio Aze-
vedo (biografia), Coelho Neto (bi-

ografia), Mark Twain, o Alegre Ven-
cedor das Tormentas (biografia),
Euclides, Opus 66, Quem foi  Anto-
nio Conselheiro, Os Sertões de Eu-
clides e Outros Sertões, Estórias e
Lendas do Nordeste (antologia), Rio
em Tempo de Amor (antologia), An-
tologia Euclidiana, Viaduto (roman-
ce), O Menino Jagunço, O Filho de
Mississipi, O Lobo do Planalto (ro-
mance), Presença de Lobato (en-
saio), Sagarana Emotiva - Cartas de
Guimarães Rosa ao Autor, Sertão

Desaparecido - Trilogia Nordesti-
na de Novelas, Sayão: Adeus ao
Oeste (biografia), Inventação dos
Pássaros (romance juvenil), Vozes
do Tempo de Lobato (antologia),
De repente o Mar (novela), Ser-
tão Boi Santo, Delmiro Gouveia e
outros sertões, Joana Imaginária,
Lampião, Euclides, um gênio an-
gustiado, Quem Foi Antonio Con-
selheiro  e Euclides da Cunha e
Guimarães Rosa - Através dos
Sertões - Os Livros os Autores.
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Maria de Lourdes Alba

Maria de Lourdes Alba é poeta,
escritora, jornalista e

pós-graduada em Jornalismo.

Profa. Sonia Adal da Costa

Cel.: (11) 97382-6294 - soninhaabou@gmail.com

Revisão - Aulas Particulares

Autor - Angelo Manitta
Tradução- Alexandru Solomo
Il Convivio Editore

O livro retrata em vários poe-
mas a Moça de Masfa, que foi pro-
metida aos deuses em troca da
vitória em guerra que parecia im-
possível.

O pai depara com a realidade
de ter que sacrificar sua única fi-
lha, aquela que ele ama e adora
para cumprir promessa ao seu
Deus. A primeira pessoa que ele
encontrasse em sua casa seria
entregue, mas quando sentiu que
a filha lhe era a tal pessoa temeu
pelo que tinha de mais grato e de
mais importante na vida, não re-
cuou e foi fiel a dita promessa.

Um drama impressionante
em que Angelo Manitta discorre em
versos sequenciais com que rela-
ta e conta todo o dilema e o sofri-
mento com que o pai e a moça se
deparam. Ambos são resignados
pela situação e a espera solicitada
pela moça de dois meses antes da
execução lhe é concedida, o que
só aumenta a angústia.

A história é belíssima e nos
traz pontos de reflexão em que se
trabalha a Vida e a Morte, o amor e
a resignação diante da promessa
concedida e a força do Divino en-
tre ambos.

Os poemas tem um sutil refi-
namento com abrangência de sen-
timentos e valores culturais e reli-
giosos que levam o leitor ao conhe-
cimento, a reflexão, usando ele-
mentos da natureza e de forma
poética efusiva. A sensibilidade
com que o autor trabalha os ver-
sos nos traz a compreensão e nos
coloca cara a cara com os princí-
pios e as concepções que regem
o Divino.

LA RAGAZZA DI MIZPA
“A MOÇA DE MASFA”

Não se trata de uma simples
antologia, há que se notar que a
Moça de Masfa foi devidamente
estudada e os poemas detalhados
na passagem bíblica, respeitando
a sequência e a essência em pas-
sos desnudados de cultura e êxta-
se, fazendo uso da mitologia gre-
ga entrelaçada com os elementos
bíblicos.

A força dos deuses entalhada
em palavras vãs, no apelo ofegan-
te da vitória e da continuidade da
existência, resulta no sacrifício da
única filha, no questionamento dos
por quês?

Num contexto de beleza com
que o autor trabalha e na eficiência
da tradução ao lermos em voz alta
percebo que a leitura vai envolven-
do e vai crescendo, crescendo, até
chegar ao ápice, finalizando em
trombetas de tons orquestrais e
dramáticos, atingindo o êxtase até
o suspiro final.

Magnífica obra com abrangên-
cia cultural perfazendo tons de se-
renidade com que é relatada. Me-
rece ser lida e estudada.

Recomendo!

MASP, Pinacoteca,
MAM, MIS, Cinemateca,
museus do Ipiranga
e da Língua Portuguesa
encantam com seus acervos.
Biblioteca Mário de Andrade,
memória viva da cidade,
mata a sede de leitura
do povo paulistano.
Teatro Municipal, palco do Modernismo,
de braços abertos
para o Vale do Anhangabaú,
conclama o povo
para se alimentar de Cultura.
Imagens em HD
da cracolândia, Sala São Paulo.
Praças da Sé, Liberdade e República.
Rua 25 de Março, homens de negócios,
operários e empregados,
dos refugiados, imigrantes
e emigrantes sem Porto Seguro,
escravos que saciam a fome,
a sede e a ganância dos poderosos,
engravatados da Bolsa de Valores,
trabalhadores sem registro
que ganham a vida como camelôs,
pedintes do viaduto do chá,
trombadinhas invisíveis,
mulheres de salto alto,
empresários de pasta 007,
animais abandonados,
crianças sem abrigos,
mendigos em ascensão,
animais humanos e suas carroças,
catadores de recicláveis,
moradores de rua,
comunidades horizontais,
colmeias verticais,
políticos manipuladores
e seus comícios narcotizantes,
manifestações e protestos
na Avenida Paulista e no Centro da Cidade.
Imagens em Terceira dimensão,
lentes objetivas em ação,
fotografam as arenas
de Itaquera e Barra Funda,
estádios do Morumbi e Pacaembu,
templos e igrejas,
Memorial da Resistência,
Planetário, os parque do Ibirapuera,
Água Branca, Carmo, Burle Marx, Trianon,
Jardim da Luz, Guarapiranga,
Serra da Cantareira,
Memorial da América Latina,
o Tietê de Mário de Andrade
e as flores do Arouche e Araçá.

Imagens da cidade
Rosani Abou Adal

Rosani Abou Adal é jornalista, editora, escritora, poeta, membro
da Academia de Letras de Campos do Jordão e vice-presidente

do Sindicato dos Escritores do Estado de São Paulo.
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Débora Novaes de Castro

Antologias:

Trovas:  DAS ÁGUAS DO MEU TELHADO

Poemas: II Antologia - 2008 - CANTO DO POETA
 Trovas: II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...

Haicais: SOPRAR DAS AREIAS - ALJÒFARES - SEMENTES -
CHÃO DE PITANGAS -100 HAICAIS BRASILEIROS

Poemas:  GOTAS DE SOL - SONHO AZUL -
MOMENTOS - CATAVENTO - SINFONIA DO INFINITO -

COLETÂNEA PRIMAVERA - AMARELINHA - MARES AFORA...

Opções de compra: 1.www.deboranovaesdecastro.com.br, LIVROS.
2. E-mail: debora_nc@uol.com.br  3. Correio: Rua Ática, 119

- ap. 122 - Jd. Brasil - São Paulo - SP - Cep 04634-040.

Evaldo Balbino

Evaldo Balbino é escritor,
poeta e professor da

Universidade Federal de
Minas Gerais.E-mail:

evaldo_balbino@yahoo.com.br

Neste 1º de janeiro de 2022,
depois de longos tempos

sombrios, um pouco de sonho, por-
que sem o sonho não se pode vi-
ver.

As circunstâncias ainda são
difíceis. A pandemia causada pelo
vírus SARS-CoV-2 não está de todo
controlada. Alguns países estão pas-
sando aperto. No caso do Brasil,
vamos caminhando em meio a ne-
gacionismos e a relaxamentos do
governo e de milhões de pessoas.
As Boas Festas de fim e de início
de ano acontecem na medida do
possível, sem alardes públicos. To-
mara que sejam mesmo boas, sem
abusos, sem excessos. Os carna-
vais previstos para o próximo feve-
reiro têm sido cancelados, por pre-
caução. Façamos nossa parte e
confiemos em Deus!

Apesar de tanta coisa áspera,
a lisura da vida nos convida para
mesa farta. Mesa doce, seja no pre-
sente ou no passado. Assim são as
mãos de minha mãe. Desde tempos
antigos, suas doces mãos sempre
fizeram um caudaloso doce de ar-
roz ou, como chamamos, arroz-
doce.

Na minha infância que já vai
longe, não tínhamos condições de
comprar grande quantidade de lei-
te. Família grande, muita boca. Mas
nos dias de Ano Novo, fazendeiros
da região davam leite para as pes-
soas. Boa ação para abrir um novo
calendário. Meus irmãos e eu íamos
serelepes pelas estradas, e voltá-
vamos com baldes embebidos do
lauto leite, gordura para a vida in-
teira, nata de nos fazer nascer de
novo. E em casa as mãos de ma-
mãe pegavam a colher de pau e iam
mexendo, mexendo sem cansaço o
leite, o açúcar e o arroz dentro do
tacho.

Houve um Ano Novo em que o
doce foi interrompido por uma intem-
périe? Sim, houve. A chuva inces-
sante descia pelos corpos das ca-
sas e lhes agarrava os seios expos-
tos e friorentos. De repente, um des-
lizamento de lama, a morte de um
menino, a cidadezinha em alvoroço,
minha tia (a irmã mais velha de mi-
nha mãe) com as mãos na cabeça
e clamando pelo Sagrado Coração
de Jesus.... Tudo isso está na mi-
nha memória e quer insistir agora
em sujar o doce suculento que mi-
nha mãe fazia...

Arroz-doce
Não! Basta de dor! Parem as

tormentas pelas quais estamos atra-
vessando, o Brasil e o mundo! Que
em 2022 tenhamos melhores con-
dições sanitárias! Que saibamos
escolher melhor os nossos gover-
nantes, e que eles de fato se preo-
cupem com as questões humanas!
Cesse tudo o que é ruim, pois, pa-
rodiando Camões, um valor mais alto
agora se alevanta!

E é o arroz-doce dentro do ta-
cho que se nos mostra! Uma luz de
prata densa e caudalosa, o sucu-
lento manjar renovando a delícia de
viver.

É tão bom olhar o arroz-doce!
A espuma se formando, a colher em
movimentos circulares para o leite
não transbordar. E o caldo engros-
sando, ganhando substância. “Não
coma quente, menino, que dá dor
de barriga!” E o garoto teimoso mes-
mo assim vai experimentando a
iguaria. A boca da infância sugando
gulodices. Boca maior do que o
mundo, e o coração dilatado de tan-
ta alegria. A dor de barriga não é
problema para vida tão boa e tão
amiga.

Hoje minha mãe não tem mais
o costume de fazer em todo dia 1º
de janeiro o arroz-doce enchendo
um tacho. Depois de anos de difi-
culdade, meus pais passaram a con-
seguir comprar o leite. O doce con-
tinuou sendo feito, nossas bocas
unidas num ritual sagrado. Mas
hoje, aos 76 anos, nossa matriarca
clamou por mais sossego. Afinal, o
tempo vai pesando sobre nós.

Mesmo não se fazendo mais a
guloseima, lá em nossa casa estão
os dois, minha mãe e meu pai, 76 e
81 anos, respectivamente. Espertís-
simos! Mais unidos do que nunca!
E vivendo a vida em sua plenitude.
Minha mãe mostra alguns poucos
ares de cansaço, mas não deixa de
beijar o fôlego que Deus lhe conce-
de. Meu pai sempre diz que, se ti-
vesse jeito, queria que seu corpo
fosse eterno, porque o mundo, se-
gundo ele, é bom demais.

É doce, sempre doce, o modo
como eles me olham e me convidam
para viver! E, me olhando, continu-
am fazendo um arroz-doce que nun-
ca mais vai se acabar.

A flor murcha num pouco d'água
tomou seu viço e reabriu.

Amanheceu fechada:
passou seu tempo.

Um botão ao lado entreaberto
na tarde achou sua plenitude.

E outros pequeninos estão crescendo.
Amanhã haverá outra aberta...

enquanto houver botões.
Depois, sementes...

à espera de serem flores,
memória da que a gerou.

O ciclo da existência
num presente de mulher.

Presente de Mulher

A VIAGEM

Era noite de verão
a lua branca despontava
esplendorosa e sossegada
na fímbria do horizonte
o céu era um pálio infinito
bem azul cravado de estrelas
a nos proteger em nossa aventura
nossas mãos se abraçaram com sofreguidão
e respiramos apaixonadamente
a carruagem e seus fogosos
cavalos alados nos conduziam
com extrema delicadeza e ternura
seguindo as ordens do cocheiro
repentinamente um silêncio poético nos envolveu
era o fim da viagem!
Cinco horas da manhã
acordei chorando de emoção...
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Cláudio de Cápua, escritor,
poeta, prosador, editor, aviador e
jornalista, faleceu no dia 5 de de-
zembro, em Santos (SP), vítima de
um aneurisma. Nasceu no dia 8 de
março de 1945, em São Paulo
(SP), e residia em Santos. Era
casado com a poeta e escritora
Carolina Ramos. Foi um dos fun-
dadores da seção da UBT São
Paulo - Capital, no final da década
de 60. Autor de Santos Dumont
Dompteur de Lespace, Itinerário
Poético / Coletânea, Brasileiros
Que Sobrevoaram o Mundo, Fim
da Chibata na Marinha de Guerra,
Momento de Trovas - Coletânea
de Trovas, Revolução na Paulicéia
– Semana de Arte Moderna de
1922, entre outras obras. Foi agra-
ciado com o Prêmio Clio de Histó-
ria com os livros A Revolução de
1924  e Fim da Chibata na mari-
nha de Guerra.

Ilka Jardim, pianista, escrito-
ra e poeta apperjiana, faleceu no
dia 28 de dezembro de 2021. For-
mada pelo Conservatório Brasilei-
ro de Música. Participou de cole-
tâneas publicadas sob o selo da
Oficina Editores. Membro da  As-
sociação Profissional de Poetas no
Estado do Rio de Janeiro. Foi agra-
ciada, como intérprete e autora,
com o poema Maria da Silva, no
Festival de Poesia Falada de Cam-
pos dos Goytacazes. Autora de
Maria da Silva e Outros Poemas.

Invenção e crítica - sobre a
obra de Davi Arrigucci Jr., vári-
os autores, organizada por Marta
Kawano, Milton Hatoum e Samuel
Titan Junior, foi lançada pela Com-
panhia das Letras. Davi Arrigucci
Jr. é crítico literário e professor da
Universidade de São Paulo.

Amir Pieda-
de, editor, escritor
e professor, fale-
ceu, aos 57 anos,
no dia 21 de de-
zembro de 2021,
vítima da Covid-19.
Exerceu o cargo
de presidente da
Fundação Nacional
para o Livro Infantil
e Juvenil. Traba-
lhou com a Câma-
ra Brasileira do Li-
vro e com a Fede-
ração Brasileira de
Associações de

Bibliotecários, Cientistas de Infor-
mação, no projeto o Clube de Lei-
tura ODS em Língua Portuguesa,
com o objetivo de unir crianças e
livros.  Autor de São Paulo - de Co-
lina a Cidade, O Sol e a terra - uma
história de amor, entre outras
obras.

O verão e as mulheres, de
Rubem Braga, livro de crônicas,
que foram publicadas pela primei-
ra vez em 1986 e escritas pelo au-
tor entre 1953 e 1955, foi lançado
pela Editora Global.

O Sindicato Nacional dos
Editores de Livros elegeu sua di-
retoria para o triênio 2022/2024 que
será presidida por Dante Cid. Ele
também ocupa o cargo de vice-pre-
sidente de relações acadêmicas da
Elsevier na América Latina e de pre-
sidente do Instituto Pró-Livro.

Mariana Brecht lançou Labi-
rinto: um livro a ser jogado, um jogo
a ser lido, com formato interativo,
pela Editora Jandaíra, que reúne
uma coletânea de poemas. O livro-
jogo conta com as ilustrações de
Laura Athayde e projeto gráfico do
estúdio Dorotéia.

A Associação Nacional de
Livrarias elegeu, no dia 14 de de-
zembro de 2021, nova diretoria para
o Biênio 2022/23 que será presidi-
da por  Marcus Teles, presidente da
rede de livrarias Leitura. Diretoria:
Vice-presidente financeiro -  Alexan-
dre Martins Fontes, Diretor Secre-
tário - Vitor Tavares, Diretor de Co-
municação - Rui Campos e Diretor
Institucional - Bernardo Gurbanov.
Suplentes: Nivaldo Madureira A. Ju-
nior, Samuel Seibel e Leandro Te-
les. Conselho Fiscal: Monica de
Carvalho Pereira, Julio Cesar Au-
gusto da Cruz e Elga Pedri.

O Troféu Rio,concedido anu-
almente  pela União Brasileira de
Escritores/RJ, agraciou Tanussi
Cardoso, Reynaldo Valinho Alvarez
(in memoriam) e Dalma Nascimen-
to. A cerimônia foi realizada de for-
ma virtual, no dia 6 de Janeiro, pelo
canal do Youtube UBERJ. https://
www.you tube .com/channe l /
UC86R84QjpMWdN8zr6nj0aNg

Lya Luft, escritora, poeta, con-
tista, cronista, ensaísta, tradutora,
professora universitária e autora de
livros infantis, faleceu no dia 30 de
dezembro de 2021, em Porto Ale-
gre (RS). Nasceu em 15 de setem-
bro de 1938, em Santa Cruz do Sul
(RS). Autora de O quarto fechado,
As parceiras, O rio do meio, entre
outras obras. Traduziu Virginia
Woolf, Rainer Maria Hilke, Hermann
Hesse e Doris Lessing.

JB Donadon-Leal, escritor,
professor, poeta e compositor, lan-
çou o álbum Marchinhas de car-
naval – Instrumental que abriga 12
marchinhas carnavalescas e fre-
vos em instrumental suave, mas no
andamento de desfile de carnaval
de rua, em 140bpm. As músicas
carnavalescas legendadas estão
disponíveis no canal J. B. Donadon-
Leal do YouTube.

Andreia Donadon e José
Benedito Donadon Leal serão
publicados na Revista  Araucária,
no Chile,  no primeiro semestre de
2022. Foram selecionados,  por um
corpo editorial,  como únicos repre-
sentantes brasileiros na edição
“150 anos do Commune de Paris
1871 e centenário de nascimento
de Paulo Freire”. 

A Livraria Leitura inaugurou,
 no dia 30 de dezembro, mais uma
loja em Fortaleza, no Piso L2, no
Shopping RioMar Kennedy.

O Homem sem Relógio, po-
emas de Carlos Henrique Costa,
foi lançado pela Editora Circuito.

Ana Maria Machado, mem-
bro da Academia Brasileira de Le-
tras, lançou Rastros e Riscos: mi-
nhas memórias de leitores, Cole-
ção Delas, pela Editora Ática. A
obra, que reúne memórias autobi-
ográficas, foi lançada em reconhe-
cimento da sua extensa contribui-
ção para a cultura nacional.

Luiz Carlos Abritta, escritor,
ensaísta, trovador, advogado, his-
toriador e Procurador de Justiça
aposentado, faleceu no dia 17 de
novembro de 2021, em Belo Hori-
zonte (MG), aos 86 anos. Nasceu
em 24 de janeiro de 1935, em Ca-
taguases (MG). Exerceu o cargo de
presidente do Instituto Histórico e
Geográfico de Minas Gerais, da
Academia Municipalista de Letras
de Minas Gerais, de presidente na-
cional, estadual e local da União
Brasileira de Trovadores e de vice-
presidente da Federação das Aca-
demias de Letras e Cultura de Mi-
nas Gerais. Membro da Academia
de Letras do MPMG - Ministério Pú-
blico de Minas Gerais. Autor de Po-
emas, Sonho e Saudade, Aurora
Plena, entre outras obras.

A Fundação Biblioteca Naci-
onal, Av. Rio Branco 219, reabriu
ao público no dia 13 de dezembro
de 2021 e funcionará inicialmente,
de segunda a sexta-feira, das 12
às 16 horas.  www.bn.gov.br/sobre-
bn/enderecos-atendimento

Daniel Bilenky Mora Fuen-
tes e Lizandra Magon de Almei-
da foram eleitos conselheiros do
Plano Municipal do Livro, Leitura, Li-
teratura e Biblioteca da Secretaria
de Educação da cidade de São
Paulo. Nélida Capela e Maria Cris-
tina Palhares foram eleitas suplen-
tes. Para a Educação Básica foram
eleitas Amanda Ribeiro Panciera
como titular e Fabiana Marchetti
como suplente.

diivulgação

Cláudio de Cápua


